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Fornecer produtos e serviços para grandes empresas é um promissor mercado para micro e pequenas empresas, por 
isso o encadeamento produtivo tem sido uma das prioridades para o Sebrae, ao preparar os empreendedores para 
atender aos requisitos exigidos pelos grandes demandantes.

Esta publicação traz informações detalhadas sobre a forma como grandes empresas do setor industrial, bancário, 
serviços e da construção civil tratam o tema da sustentabilidade nos negócios. São dados de extrema relevância 
para orientar os micro e pequenos empresários sobre as demandas cada vez mais sustentáveis dessas cadeias pro-
dutivas.

Aproveite para encaminhar esta publicação para seu e-mail e analisar cuidadosamente todas as oportunidades 
de negócios apresentadas.

Boa leitura!

Luiz Barretto
Presidente do Sebrae

APRESENTAÇÃO SEBRAE
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A Integrare é uma associação empresarial, sem fins lucrativos, fundada em 1999, especializada no de-
senvolvimento de Micro e Pequenas Empresas e  grandes corporações que têm interesse em se relacionar.

Entre outras metas sociais e ambientais, tem por propósito beneficiar as Micro e Pequenas Empresas  
de empresários que sejam afro-descendentes, deficientes ou descendentes indígenas que historicamente 
sofreram com a ausência de oportunidades sociais e econômicas.

A Integrare acredita que com este modelo contribui para o fortalecimento das pequenas empresas e 
acolhimento da diversidade como incremento da economia brasi leira, além de fomentar a sustentabil i-
dade em grandes empresas.

Como método, possui um cadastro de Micro e Pequenas Empresas fornecedoras para as demandas de 
compras pelas grandes empresas. Dentre os quesitos para fazer parte deste cadastro está a comprova-
ção de polít icas sociais e ambientais. Tem como missão “promover compras empresariais eficientes de 
empresas fornecedoras qualif icadas de grupos sociais tradicionalmente discriminados e economicamen-
te desprivi legiados”.

Espera-se que o presente documento possa servir de estímulo às grandes empresas clientes e às Micro 
e Pequenas Empresas fornecedoras, em benefício de um crescimento econômico equil ibrado, gerador de 
emprego e renda.

Marcos Adriano Ferreira Zoni
Diretor Presidente do Integrare

APRESENTAÇÃO INTEGRARE
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Na rota do encadeamento sustentável
 
Os pequenos negócios convivem com um ambiente cada vez mais favorável no Brasi l.  Nos últ imos anos, 

eles foram estimulados pela demanda interna aquecida, mais empregos e maior oferta de crédito. Os 
investimentos em infraestrutura, os megaeventos esportivos e as polít icas públicas de promoção da in-
clusão produtiva e f inanceira, bem como de erradicação da pobreza descortinam novas possibil idades 
nos próximos anos. Neste ano, o empreendedorismo também está em pauta na Rio+20, a Conferência das 
Nações Unidas sobre Desenvolvimento Sustentável.

Na outra ponta, consumidores mais exigentes, seletivos e bem informados tendem a escolher preferen-
cialmente marcas, produtos e serviços que conquistaram prestígio e competit ividade por causa de suas 
práticas sustentáveis. Esse é um diferencial competit ivo que se aplica aos pequenos negócios.

Sondagem sobre o tema feita pelo Sebrae no início deste ano mostra que a maioria das micro e pequenas 
empresas já adota essas práticas e veem ganhos de imagem e de redução de custos, entre outras vantagens, 
depois de incorporar esses diferenciais à sua atuação, seus produtos e serviços, enfim, à sua marca. 

 
As perspectivas são estimulantes e promissoras. Além das compras por parte de grandes empresas em 

suas cadeias produtivas, somam-se as obras públicas e com elas, as compras governamentais. Incentivo 
para isso vem de iniciativas recentes do governo federal, entre elas, a edição de uma instrução normati-
va que estabelece critérios ambientais para a aquisição de bens e a contratação de serviços ou obras.

  
Inovar, portanto, é imprescindível aos empreendimentos de pequeno porte. É fazer melhor, se diferenciar 

e, com isso, garantir competit ividade global. Disseminar e ampliar o conhecimento por micro e pequenas 
empresas sobre práticas sustentáveis de grandes empresas é uma alternativa para que possam vislumbrar 
novos horizontes como fornecedoras de suas cadeias de valor.   

Esta publicação reúne relatos de empresas líderes de cadeias produtivas e suas histórias de mudan-
ças, empreendidas para se tornarem sustentáveis, em especial, as relações com as micro e pequenas 
empresas. São experiências e exemplos de grandes organizações de diferentes ramos de atividades que 
apontam caminhos e possibil idades aos pequenos negócios num ambiente cada vez mais competit ivo, 
embora repleto de oportunidades. 

Nesta parceria com a Integrare temos a convicção de apoiar o desenvolvimento sustentável, a partir 
do fortalecimento dos pequenos negócios que participam de cadeias de valor de grandes empresas. O 
Sebrae, que soma 40 anos de apoio a esse segmento, cumpre efetivamente a sua missão de promover a 
competit ividade e fomentar o empreendedorismo com ganhos também  para os consumidores e toda a 
sociedade brasi leira. 

Que sua leitura seja bastante proveitosa!

Carlos Alberto dos Santos 
Diretor-técnico do Sebrae Nacional

INTRODUÇÃO



AS GRANDES EMPRESAS E 
O ESTÍMULO ÀS Micro e 
pequenas empresas NA 
CADEIA DE PRODUÇÃO
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unilever
Presente em 180 países com produtos de quatro grandes categorias – ali-

mentos, cuidados pessoais, l impeza e sorvetes/bebidas –, a Unilever é uma 
das maiores companhias do mundo na produção de bens de consumo.

No Brasi l,  onde já está há 82 anos, contempla 25 marcas, que, juntas, ofe-
recem mais de 700 produtos diferentes que estão presentes no dia a dia dos 
brasi leiros. Entre as mais conhecidas estão OMO, Comfort, Seda, Lux, Kibon, 
Hellmann’s, Knorr, Becel, Maizena, AdeS, Dove e Rexona.  

Com sede em São Paulo, onde possui seis escritórios e um Centro de Ino-
vação e Pesquisa (CiiC – Customer Insight and Innovation Center), possui 
fábricas em quatro estados – São Paulo, Minas Gerais, Pernambuco e Goiás, 
além de contar com 29 centros que gerenciam a logística de entrega dos 
produtos a clientes nacionais e regionais. 

No total, há 11 fábricas em operação no Brasi l,  responsáveis pela produ-
ção de  l inhas de alimentos, bebidas e sorvetes, cuidados pessoais e l impeza. 
Possui mais de 13 mil funcionários atuando em escritórios, plantas industr iais, 
centros de distr ibuição e pontos de venda (supermercados, redes de farmá-
cias e lojas de conveniência, entre outros).

Fernando Ferreira, é engenheiro químico graduado na Universidade Federal de Minas 
Gerais, com pós-graduação em Administração de Empresas pela Fundação Getúlio Var-
gas. Juntou-se à Unilever em 1995. Depois de ocupar diversos cargos, em 2011 assumiu 
o cargo de diretor de qualidade, com responsabilidades adicionais em relação à Segu-
rança e Meio Ambiente e co-lidera o Comitê de Sustentabilidade no Brasil.

Fernando mostra como a Unilever desenvolve a Responsabilidade Social e Ambiental - RSA.

Sustentabilidade na prática

A incorporação de empresas de pequeno e médio portes em nos-
sos negócios é apoiada pelo Programa Integrare, coordenado pela 
ONG de mesmo nome, que capacita e articula fornecedores perten-
centes a minorias socioeconômicas em uma rede de negócios envol-
vendo grandes corporações. No total, 22 empresas cadastradas na 
ONG mantêm relacionamento com a Unilever, que entrou no programa 
em 2007. No ano de 2011, o valor de negócios entre Unilever e em-
presas fornecedoras credenciadas no Integrare foi R$ 4,86 milhões, 
14% acima da meta estabelecida para o ano, de R$ 4,25 milhões, 
o que representa mais do que o dobro do valor comercializado em 
2009 (R$ 2,04 milhões).

Sua empresa possui Micro e Pequenas Empresas como fornecedoras?

A Unilever possui o Plano de 
Sustentabil idade Unilever (http://
www.un i lever.com.b r / sus ta inabi -
l i t y / p l a n o _ d e _ s u s t e n t a b i l i d a -
de_unilever/). Possui, também, o 
Relatório de Sustentabil idade 
(ht tp://www.un i leversus tentabi l i -
dade.com.br/). Dessa forma, tem 
como meta reduzir pela metade a 
pegada ambiental relacionada 
à fabricação e ao uso de nossos 
produtos, à medida que nosso 
negócio cresce. Neste contexto, 
citamos alguns projetos:

Quais documentos norteadores 
de RSA são aplicados na empresa?
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‘Nós integramos a sustentabil idade na estra-
tégia de nossas marcas para promover a pre-
ferência do consumidor; fomentar inovações 
sustentáveis; expandir nossos mercados e gerar 
benefícios relacionados aos custos.”

GASES DE EFEITO ESTUFA

Redução de GEE (Gases do Efei to Estu fa) pro-
venientes dos produtos para l impeza da pele, 
dos cabelos,  bem como lavagem das roupas.  Um 
exemplo são os sabões e amaciastes l íquidos e 
concentrados;

Redução de GEE provenientes de nossa fabrica-
ção: em 2012, estamos implantando uma caldeira 
movida a biomassa em Pouso Alegre (MG), uma de 
nossas fábricas mais intensivas na emissão de GEE. 
Também compramos a maior parte da energia elé-
tr ica das fábricas de origem renovável.

ÁGUA

Redução de GEE do transporte: temos projetos 
de centralização da malha logística, diminuição 
da ociosidade dos caminhões e uso de cabota-
gem;

Desenvolvimento de produtos que demandem me-
nor consumo de água na lavagem de roupas, bem 
como limpeza de pele e cabelos; reduzir o uso de 
água em nosso processo de fabricação: uma ini-
ciativa realizada em 2011 foi a modificação do 
sistema de resfr iamento de nossos produtos em 
duas l inhas de produção da manufatura de Vinhe-
do (SP);

Por meio de nossos negócios e produtos, busca-
mos apoiar, inf luenciar e l iderar nossos funcioná-
rios, cl ientes, consumidores, fornecedores e demais 
stakeholders na transformação positiva dos pa-
drões e modos de vida, com foco no consumo cons-
ciente e na redução de impactos socioambientais liga-
dos à indústria de bens de consumo.

Vale ressaltar, ainda, que três de nossas fábricas pos-
suem certificação do Sistema de Gestão Ambiental (ISO 
14000). São elas: Vinhedo, Valinhos e Indaiatuba (SP).

Adicionalmente, Indaiatuba possui OHSAS 18001, 
certificação voltada para saúde e segurança no tra-
balho. Além disso, no Brasil, 100% da soja usada como 
matéria-prima em produtos da Unilever é produzida de 
forma sustentável. Assim como 100% do óleo de pal-
ma comprado no país é adquirido de fonte sustentável 
certificada, e 100% do papel e papelão utilizados em 
nossas embalagens provêm de florestas manejadas de 
forma sustentável e certificadas pelos selos de gestão 
florestal sustentável FSC (Forest Stewardship Council 
ou Conselho de Manejo Florestal) ou PEFC (Programme 
for the Endorsement of Forest Certification ou Programa 
para o Reconhecimento dos Esquemas de Certificação 
Florestal).

Nossa principal forma de comunicação de sustenta-
bilidade é nosso Relatório de Sustentabilidade, que se-
gue os princípios e indicadores GRI (Global Reporting 
Initiative ou Diretrizes Globais para Relatórios de Sus-
tentabilidade, além de ser auditado por terceira parte 
e pelo próprio GRI. Com isso, buscamos garantir credi-
bilidade e transparência. Nosso relatório de Sustenta-
bilidade possui certificação A+ GRI Checked.

RESÍDUOS

Redução do peso das embalagens com a uti l iza-
ção de materiais mais leves, otimização do design, 
desenvolvimento de concentrados e eliminação de 
embalagens desnecessárias;

Incentivo à reuti l ização de embalagens por meio 
da venda de refi l  de produtos para cuidados pes-
soais e da casa, disponibil ização de produtos em 
embalagens mais adequadas para reciclagem e 
aumento do uso de material reciclado em nossos 

produtos. Também buscamos desenvolver parce-
rias para aumentar as taxas de reciclagem. Um 
exemplo são as estações de reciclagem junto ao 
nosso cliente Pão de Açúcar;

Redução de resíduos de nossas fábricas. Um 
exemplo disso é um programa de recuperação de 
lâmpadas em Valinhos (SP). Outra iniciativa foi um 
projeto de descaracterização de sorvete/picolés 
que inclui o desenvolvimento de novas fazendas 
de porco/gado para envio dos resíduos em Jabo-
atão dos Guararapes (PE).
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Iniciamos em 2008 um processo de longo prazo para redefinir nossa cultura empresarial, com o objetivo 
de sensibil izar o público interno para questões l igadas à perpetuidade responsável de nossos negócios. 
Com a estruturação do Plano de Sustentabil idade da Unilever, em 2010, as diretr izes da estratégia Uni-
lever Brasi l 2012 (UB2012) ganharam um foco em relação à sustentabil idade.

Ao longo do ano de 2011, o principal desafio foi colocar em práti-
ca as diretr izes estabelecidas globalmente, adaptá-las à realidade 
local e inseri-las em nossas operações ao redor do País. Para isso, 
assumimos o compromisso de levar o conhecimento da estratégia de 
sustentabil idade da companhia e das diretr izes do Plano de Sus-
tentabil idade da Unilever a 90% do corpo total de funcionários. O 
trabalho foi gerenciado pelo Comitê de Sustentabil idade da com-
panhia e executado pelas áreas de Saúde, Segurança e Meio Am-
biente (para os funcionários das manufaturas e centros de distr ibui-
ção) e de Sustentabil idade (para todos os demais).

Para áreas de escritório, foram realizados treinamentos presenciais 
ou virtuais em tempo real, sempre com conteúdo personalizado, bus-
cando aproximar a inserção da sustentabil idade nas atividades co-
tidianas dessas áreas.

Para os funcionários das manufaturas, foram realizados treinamen-
tos presenciais em todos os turnos das operações. Para os funcioná-
rios em funções de campo, foi desenvolvido um vídeo autoexplica-
tivo, com o conteúdo dos treinamentos presenciais apresentado de 
forma simples, rápida e didática, podendo ser assistido em poucos 
minutos, sem a necessidade de organizar grandes eventos, o que 
facil itou no envolvimento desse público tão pulverizado pelo país. 
Esse vídeo também foi usado para o treinamento dos funcionários 
de todas as áreas que, por algum motivo, não puderam participar 
das outras formas de treinamento.

A principal mensagem, além da informação sobre as diretr izes do 
Plano Global de Sustentabil idade da Unilever, foi deixar claro que 
sustentabil idade se traduz em pequenos gestos que todos podem 
aplicar no dia a dia, contribuindo para uma grande diferença. Essa 
iniciativa foi bem sucedida e conseguimos levar esse conhecimento 
essencial para 91,2% do total de funcionários da Unilever. Outra 
grande conquista foi a inserção do conteúdo do Plano de Susten-
tabil idade da Unilever nas atividades de integração de todos os 
novos funcionários da companhia, efetivamente garantindo que to-
dos já comecem suas atividades tendo consciência da importância 
do tema para a Unilever, e de como inserir a sustentabil idade em 
seu cotidiano de trabalho.

Como motivar os funcionários para esta postura de desenvolvimento sustentável?

Diretrizes  globais,  apl icadas  localmente:

Ampl iação do conhecimento:

Sustentabil idade nos pequenos gestos:

“Para o futuro, a Economia Verde deve envolver todas as áreas de negócios, sendo condição para 
que uma empresa permaneça no mercado.”

“Sustentabil idade exige ino-
vação, o que representa be-
nefícios práticos à Micro e Pe-
quena Empresa.”
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Após a f inalização do processo inicial de disseminação do Plano 
de Sustentabil idade, a partir do qual o Plano se tornou conhecido 
em nossos escritórios, unidades, centros de distr ibuição e fábricas, 
nossa intenção é promover maior aproximação conceitual entre as 
atividades desempenhadas na rotina do funcionário e boas práticas 
de sustentabil idade que podem ser desenvolvidas individualmente 
ou em grupo. Em 2012, o programa de engajamento do público in-
terno terá continuidade, com as etapas ainda por serem definidas. 
Os treinamentos nos temas do Plano de Sustentabil idade da Unilever, 
realizados em 2011, foram os primeiros passos desse esforço.

Boas  prát icas  de sustentabil idade:

Os cl ientes de sua marca cobram por processos ou produtos 
ambientalmente eficien tes?

Sim. Isso pode ser visto por meio do nosso exercício da matriz 
de materialidade que indica esse como um dos temas prioritários. 
Segue trecho do relatório de sustentabil idade que descreve o pro-
cesso e o tema:

“Por meio de nossos negócios 
e produtos, buscamos apoiar, 
inf luenciar e l iderar nossos fun-
cionários, cl ientes, consumi-
dores, fornecedores e demais 
stakeholders na transformação 
positiva dos padrões e modos 
de vida, com foco no consu-
mo consciente e na redução 
de impactos socioambientais 
l igados à indústr ia de bens de 
consumo.”

“Levar este conhecimento ao dia a dia dos funcionários se tornou um desafio do ponto de vista 
de engajamento, pois grande parcela do público interno trabalha em funções fora do ambiente de 
escritório, em posições nas equipes de Vendas e Merchandising. Esses funcionários atuam, princi-
palmente, em pontos de venda e distr ibuição dos produtos, sem acesso a internet e/ou um local f ixo 
de trabalho para a realização de treinamentos. ”

Mais que um instrumento para definir temas que a organização 
deve priorizar no processo de relato, a matriz de materialidade 
ajuda a Unilever a integrar sua estratégia de sustentabil ida-
de às demandas dos públicos de interesse – os stakeholders 
– internos e externos l igados ao negócio. Desde 2008, ações, 
consultas e estudos têm orientado a construção da nossa ma-
triz anualmente.   Em 2011, houve uma evolução no alinhamento 
entre os temas relevantes (os temas materiais), a realidade do 
País e os desafios da empresa no Brasi l.  Isso ocorreu, principal-
mente, pela inclusão da perspectiva de diversos públicos de 
interesse – por meio, pela primeira vez, de encontros presen-
ciais, além das consultas telefônicas. Com base na premissa de 
que a matriz de materialidade surge a partir da convergência 
entre a visão da empresa e a percepção de quem está sob sua 
inf luência, a Unilever Brasi l buscou desenvolver uma consulta 
focada nos principais stakeholders de sua cadeia.
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Para a construção da matriz, 
foram uti l izados, no eixo externo:

Encontros presenciais com for-
necedores (treze representantes 
de oito empresas), especialistas 
(quatro representantes das áre-
as de marketing ,  consumo, ges-
tão ambiental e comércio justo), 
nove representantes de ONGs e 
onze consumidores;

Consulta telefônica com seis 
clientes e três especialistas (das 
áreas de gestão e planejamento 
ambiental, comunicação e edu-
cação).

No eixo interno, foram uti l iza-
das as informações obtidas em 
encontro presencial com público 
interno (com representantes de 
áreas como marketing ,  relacio-
namento com clientes, recursos 
humanos e departamento jurídi-
co) – 10 pessoas. Visão estraté-
gica: Comitê de Sustentabil ida-
de – 14 pessoas; Visão do Plano 
de Sustentabil idade; Matriz de 
Materialidade 2010.

A partir de uma l ista inicial de 
questões, foram identif icados te-
mas que permanecem desde a 
primeira matriz de materialida-
de – como controle de resídu-
os/logística reversa, impactos 
ambientais nos processos pro-
dutivos e redução de impacto 
na fase pós-consumo, por exem-
plo – e outros surgidos mais re-
centemente, como educação 
para o consumo consciente. Os 
resultados foram compilados e 
analisados por nosso Comitê de 
Sustentabil idade, que cruzou as 
percepções internas e externas, 

Fernando fala da metodolo-
gia para construção da ma-
teria l idade:

ENVOLVENDO CLIENTES
Educação para o consumo consciente e novos hábitos de consumo.
Produção e controle de efluentes e/ou resíduos em toda a cadeia.
Práticas para minimizar o impacto ambiental durante o uso e o pós-

-consumo do produto (resíduos associados à embalagem e ao des-
carte, uso da água etc.).

Disseminação de informação sobre uso e descarte do produto.
Impactos ambientais dos processos produtivos.
Logística reversa e Lei de Resíduos Sólidos.
Parcerias intersetoriais para desenvolver critérios de sustentabilida-

de (ex. poder público, empresas, sociedade civil organizada).
Comunicação transparente com o consumidor (transgênicos, pega-

da ambiental etc.) e com os demais públicos.
Considerar critérios socioambientais nos processos de tomada de 

decisão e no cotidiano das áreas da empresa (ex. marketing, compras 
etc.).

Redução de emissões de GEE (gases de efeito estufa) em toda a 
cadeia (ex. processo produtivo, transportes/logística, descarte etc.).

ENVOLVENDO CONSUMIDORES
Educação para o consumo consciente e novos hábitos de consumo.
Comunicação transparente com o consumidor (transgênicos, pega-

da ambiental etc.) e com os demais públicos.
Produtos de qualidade.
Rotulagem (ingredientes e informação nutricional além do exigido 

por lei, transgênicos, pegada ambiental e social etc.).
Impactos ambientais dos processos produtivos.
Práticas de marketing e propaganda responsáveis além dos critérios 

legais, especialmente na comunicação voltada para crianças.
Adequação dos produtos às necessidades dos brasileiros.
Práticas para minimizar o impacto ambiental durante o uso e o pós-

-consumo do produto (resíduos associados à embalagem e ao des-
carte, uso da água etc.).

Análise de ciclo de vida das linhas de produto e processos de ras-
treamento.

Saúde e segurança do consumidor.

identif icando oito temas prioritários convergentes e alinhando-os às 
diretr izes do Plano Global de Sustentabil idade da Unilever: 
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“ Vinte e duas empresas 
cadastradas na ONG man-
têm relacionamento com a 
Unilever, que entrou no pro-
grama em 2007. No ano de 
2011, o valor de negócios 
entre Unilever e empresas 
fornecedoras credenciadas 
no Integrare foi R$ 4,86 mi-
lhões, 14% acima da meta 
estabelecida para o ano.”

Alguns de nossos produtos e 
campanhas comerciais têm esse 
objetivo. Por meio do Plano Glo-
bal de Sustentabil idade, propo-
mos um novo modelo de negócios 
baseado na adoção de boas 
práticas de sustentabil idade em 
nossas operações, além de en-
volver nossa cadeia produtiva 
e nossos principais stakeholders 
em iniciativas que podem reduzir 
sensivelmente o impacto da in-
dústr ia de bens de consumo so-
bre o meio ambiente. A campa-
nha Cada Gesto Conta, lançada 
pela Unilever Brasi l em 2010, é 
uma das formas de engajar as 
pessoas em novos hábitos de 
consumo. Com base na ideia de 
que devemos inspirar as pesso-
as – consumidores, funcionários, 
cl ientes, fornecedores, parceiros 
– a adotar atitudes que, embora 
pequenas, podem fazer diferen-
ça. Um bom exemplo é a cam-
panha nas redes sociais virtuais, 
com a fan page Cada Gesto 
Conta no Facebook. A proposta 
é informar a consumidores e in-
ternautas que atitudes como a 
compra de produtos de l impeza 

A Unilever faz algum traba-
lho para conscientizar e in-
duzir seus cl ientes a optarem 
por produtos,  serviços e em-
presas  baseadas   na respon-
sabil idade socioambiental?

de maior ecoeficiência – como 
o detergente OMO líquido con-
centrado e o amaciante Comfort 
concentrado – e o consumo de 
alimentos com formulação nutri-
cional aprimorada, como a mar-
garina Becel Pro-Activ e a l inha 
de sucos AdeS, podem auxil iar 
na redução de impactos ambien-
tais e na melhoria da qualidade 
de vida das pessoas. A campa-
nha estreou em junho de 2010 
e, ao longo de 2011, atingiu a 
marca de mais de 210 mil fãs na 
página do Facebook.

O ambiente virtual se tornou 
um espaço de troca entre con-
sumidores e internautas, que pro-
põem e discutem hábitos de vida 
saudáveis e mudanças em suas 
práticas cotidianas.

“O ambiente virtual se tor-
nou um espaço de troca en-
tre consumidores e internau-
tas, que propõem e discutem 
hábitos de vida saudáveis e 
mudanças em suas práticas 
cotidianas.”

Em 2010 lançamos um docu-
mento (Unilever Sustainabil ity Li-
ving Plan) que estratif ica os com-
promissos globais da companhia 
com o tema de Sustentabil idade 
e induz a compras sustentáveis.

Possui  normas ,  polít icas  ou 
documentos internos que 
induzem a compras  sustentá-
veis  junto aos fornecedores?
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O principais critérios para definição de nossos fornecedores são o alinhamento entre boas práticas 
de sustentabil idade, custos competit ivos e qualidade e nível do serviço prestado. Esses critérios de 
seleção fazem parte da gestão global da Unilever e se desdobram em iniciativas de valorização e de-
senvolvimento da cadeia, como o programa Partner to Win (Parceiro para Vencer), que estabelece um 
plano de relacionamento de longo prazo com parceiros estratégicos.

Esperamos um alinhamento, cada vez maior, de todos nossos fornecedores com nossa estratégia.

Conheça mais:  www.cadagestoconta.com.br

“Uma importante evolução no ano de 2011 foi o desenvolvimento de iniciativas que ampliaram 
nosso relacionamento com os parceiros considerados crít icos da cadeia de itens produtivos. Para 
as cerca de 600 empresas dessa categoria, iniciamos, em 2011, a aplicação do Responsible-
Sourcing (Compras Responsáveis) – programa global que, em alinhamento aos princípios do nosso 
Plano de Sustentabil idade, tem como objetivo mapear, identif icar e permitir maior controle sobre 
os membros mais crít icos da cadeia em relação a questões sociais, ambientais e trabalhistas. O 
documento estabelece critérios que definem a crit icidade do fornecedor. Dentro do programa Res-
ponsibleSourcing ,  há necessidade de realização de auditoria para os fornecedores classif icados 
como de alto risco. Essa requisição de auditoria começou a ser feita em meados de 2011. Em caso 
de inclusão no grupo de alto ou médio risco, o fornecedor deve realizar o cadastro na plataforma 
Sedex (Supplier Ethical Data Exchange, ou Intercâmbio de Dados de Fornecedores Éticos). A pla-
taforma global, criada pela AIM (Associação das Indústr ias de Marcas), contempla informações e 
critérios que analisam a adequação dos parceiros a questões de sustentabil idade como relações 
trabalhistas, integridade nos negócios, gestão ambiental e saúde e segurança, entre outras.

Atualmente, a Unilever Brasi l não descredencia fornecedores por conta de desempenho insatisfa-
tório no Sedex. No entanto, são desenvolvidos planos de ação com os parceiros para melhorar os 
pontos crít icos indicados na avaliação. Outro ponto em destaque do programa ResponsibleSour-
cing é exigir que o fornecedor leia os termos do Código de Princípios de Negócios da Unilever e 
concorde com eles. A não concordância implica no descredenciamento do fornecedor. O Código 
aponta as principais diretr izes da empresa em temas como gestão trabalhista e traz orientações 
sobre questões como direitos humanos e corrupção.

Em 2011, não tivemos nenhum caso reportado direta ou indiretamente à companhia sobre abusos 
em direitos humanos, por meio do disque-denúncia que disponibil izamos para casos como esses”.

Relatório de Sustentabil idade de 2011
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IBM Brasil
“A IBM, uma das maiores empresas de tecnologia da informação do 

mundo, é líder em soluções completas de TI, que envolvem serviços, 
consultoria, hardware, software e f inanciamento. Nos seus 94 anos de 
presença no Brasi l,  a companhia acompanhou – e muitas vezes orien-
tou - as mudanças e avanços da indústr ia. Hoje, a IBM possui soluções 
de ponta a ponta, adequadas a empresas de todos os portes e per fis 
de negócios. Presente em mais de 170 países, a IBM opera no modelo 
de empresa globalmente integrada e emprega cerca de 400 mil pes-
soas em todo o mundo. Em 2010, a empresa atingiu um faturamento 
global de US$ 99,9 bilhões.” (http://www.ibm.com/br).

Celso Mandel atuou em várias áreas de engenharia, compras de 
produção e outsourcing ,  desenvolvendo o mercado local de tecnolo-
gia. Trabalhou nos Estados Unidos em designação internacional com 
foco em exportação de Serviços de Tecnologia. É formado em Enge-
nharia Eletrônica pela FEI. Com toda essa experiência, é hoje o líder 
de compras da IBM Brasi l,  com responsabil idade de suprimento de 
Bens e Serviços para clientes internos e externos, visando à competi-
tividade da IBM Brasi l com foco em responsabil idade socioambiental.

Os fornecedores como parceiros nos princípios éticos da empresa

 A IBM já trabalha o tema de responsabil idade socioambiental há mais de 35 anos, quando elaborou e 
aprovou sua polít ica corporativa com foco na proteção do meio ambiente. Três anos mais tarde, ampliou 
essa polít ica visando à conservação de energia e recursos naturais. Foi a primeira empresa no Brasi l a 
conquistar uma certi f icação global única, a ISO 14001, em 1997, o que signif ica que nosso sistema de 
gestão ambiental segue padrões mundiais.  

 Todas as áreas na corporação possuem polít icas e iniciativas baseadas na diretr iz global. Entre elas, 
o departamento de compras, que executa e desempenha papel fundamental no apoio e promoção de 
muitos dos requisitos estabelecidos no âmbito global do Sistema da IBM de Gestão Ambiental.  

São diversos programas, sempre controlados e avaliados, que incluem iniciativas para reciclagem de 
resíduos, conservação de recursos naturais e desenvolvimento de polít icas públicas, como compensa-
ção ambiental e ações para reversão de poluição causada décadas atrás em decorrência de práticas 
antes inadequadas no tratamento de resíduos.

A Responsabil idade Social e  Ambiental  na empresa

Mandel fala como estimula seus fornecedores ao encontro dos princípios éticos da IBM, bem como sobre 
a ampliação do mercado para as Micro e Pequenas Empresas que incluem a sustentabil idade ambiental em 
sua gestão.

“A IBM possui programas integrados de Gestão Social e Ambiental que garantem que seus 
fornecedores  desenvolvam polít icas socioambientais em um compromisso formal, visando a 
adotar práticas de inclusão de cidadania, condições de trabalho, segurança e atenção com 
o meio ambiente, com base na sustentabil idade.”



16

 Integrare

Temos contratos e procedimentos controlados 
junto aos fornecedores num critério de compras 
sustentáveis, em que se comprometem a seguir os 
princípios éticos que a 
IBM adota como cha-
ve para o relaciona-
mento comercial. Nos-
sos fornecedores são 
chamados a responder 
formulários específicos 
sobre Responsabil i-
dade Social e Cresci-
mento Sustentável de 
forma a garantir que 
essas práticas sejam 
seguidas. A estraté-
gia global de Supply 
Chain (ou cadeia de 
suprimentos) é muito 
clara ao enfatizar que 
não temos uma esco-
lha quando se trata de 
focar na sustentabil i-
dade. Agora, trata-se 
de um imperativo do 
negócio. Percebe-se, 
também, a ampliação no entendimento dos forne-
cedores, no sentido de estarem prontos para as 
oportunidades de negócio considerando o custo, 
qualidade e prazos, além da gestão sustentável.

A parceria com a ONG Integrare, da qual faze-
mos parte e apoiamos há mais de 10 anos, con-
tr ibui para o alcance de resultados do Programa 
de Diversidade na IBM, fomentando contratação 
de fornecedores minoritários. Grande parte desses 
fornecedores são Micro e Pequenas Empresas. Com 
foco e dedicação, temos tido sucesso nesta jor-
nada.

Queremos que nossos fornecedores sejam tam-
bém responsáveis por um mundo mais sustentável.  
Por meio dos programas de RSA inf luenciamos de 
forma positiva nossos fornecedores a serem social-
mente e ambientalmente responsáveis. Temos, para 
um conjunto de fornecedores, um processo de qua-
li f icação e certi f icação por meio de auditorias de 
acompanhamento. O que se espera é a aderência 
a práticas que tenham foco em redução de consu-
mo de energia elétrica, gerenciamento de descar-
te de material reciclável, controle de emissão de 

Aqui na IBM gerenciamos este programa de ma-
neira formal com objetivos muito claros e bem de-
finidos. O envolvimento e as iniciativas da alta 
administração na IBM  têm sido o grande alicerce 
para o sucesso do programa. Desta forma, toda a 
equipe se envolve, ampliando a cultura da susten-
tabil idade. Como exemplo, t ivemos o Centennial, 
evento onde a IBM comemorou 100 anos e que  es-
timulou os IBMistas do mundo todo a buscarem pro-
jetos de ajuda à comunidade. Entre diversos proje-
tos, o Procurement (ou área de compras), teve uma 
atuação de destaque promovendo atividades de 
cultura, lazer e tecnologia a mais de 50 crianças 
carentes.

Os fornecedores envolvidos na prát ica da 
Responsabil idade Ambiental

Os funcionários e a postura de desenvolvimento 
sustentável

gás poluente, cumprimento da legislação traba-
lhista, segurança do trabalho, não discriminação, 
respeito,  dignidade e l iberdade de associação, 
entre outros indicadores de responsabil idade so-
cioambiental.

“A prática de compras sustentáveis 
está agora totalmente alinhada com 
a polít ica global de RSA.” 
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“Temos contratos e procedimentos contro-
lados junto aos fornecedores num critério de 
compras sustentáveis, em que se comprome-
tem a seguir os princípios éticos que a IBM 
adota como chave para o relacionamento 
comercial.” 

“Um número crescente de investidores ins-
titucionais estão fazendo dos programas de 
fornecedores sociais e ambientais uma exi-
gência junto às empresas em que investem. 
Os governos estão, cada vez mais, estabele-
cendo requisitos em seus programas de aqui-
sição.” 

“O envolvimento e as iniciativas da alta 
administração na IBM  tem sido o grande ali-
cerce para o sucesso do programa.” 

Continuam crescendo as expectativas externas 
para que as empresas adotem requisitos sociais e 
ambientais junto à cadeia de suprimentos. Um nú-
mero crescente de investidores institucionais estão 
fazendo dos programas de fornecedores sociais 
e ambientais uma exigência junto às empresas em 
que investem. Os governos estão, cada vez mais, 
estabelecendo requisitos em seus programas de 
aquisição. A sustentabil idade na cadeia de supri-
mentos, assim, é pré-requisito para o atendimento 
a vários clientes, visto que a prática de compras 
sustentáveis está agora totalmente alinhada com a 
polít ica global de RSA.

O sistema de gestão social e ambiental em com-
pras da IBM, agora, está integrado em rede, para 
permitir um gerenciamento eficiente, de forma a 
aumentar os programas e o desempenho. O fato 
viabil iza a contínua l iderança da IBM como prin-
cipal fornecedor de bens e serviços que atendam 
a padrões elevados. Nossos clientes exigem esta 
nossa postura, como parte de seus compromissos 
de responsabil idade corporativa.

Conheça mais sobre a RSA na IBM:  http://www.ibm.com/br/ibm/ccr/

Os cl ientes e  a busca por processos ou pro-
dutos ambientalmente eficien tes 
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santander
No Brasi l, o Santander é o terceiro maior banco privado do país 

em ativos, com participação de 10,5% no crédito total do sistema 
bancário brasi leiro, conforme dados do Banco Central de novem-
bro de 2011. Hoje, possui mais de 54 mil funcionários e está presen-
te em todos os setores do mercado financeiro brasi leiro, atuando 
nas áreas de Varejo, Atacado e Gestão de Recursos de Terceiros 
e Seguros.
 O Santander conta com uma posição privi legiada no mercado 
brasi leiro e imprimiu um ritmo forte de expansão nos últ imos dois 
anos. Ao todo, são 2.355 agências, 1.420 Postos de Atendimen-
to Bancário (PABs), 18.419 caixas eletrônicos (ATMs) espalhados 
pelo País e mais de 19,3 milhões de correntistas, sendo 1,2 milhão 
conquistados em 2011.
 Também é o maior conglomerado financeiro internacional no Brasi l 
e tem presença relevante em dez mercados-chave da Europa e das 
Américas – Espanha, Brasi l,  Portugal, Alemanha, Reino Unido, Méxi-
co, Chile, Argentina, Estados Unidos e Polônia. O banco tem l ista-
das ações ordinárias, ações preferenciais e units na BM&FBovespa 
sob os t ickers SANB3, SANB4 e SANB11, respectivamente, e nego-
cia American Depositar y Receipts (ADRs) na Bolsa de Nova York 
sob o código BSBR.

A Área de Desenvolvimento Sustentável do banco mostra os desafios e as grandes oportunidades advindas da 
Economia Verde:

Gerar valor a partir da natureza do negócio

“Avaliar os impactos sociais e 
ambientais das organizações às 
quais concede crédito, oferecer 
opções de investimentos que 
levam esses critérios em consi-
deração e apoiar os clientes e 
parceiros para que eles também 
sejam mais sustentáveis.” 

Além de estabelecer contatos 
diretos com fornecedores da Mi-
cro e Pequena Empresa, o banco 
mantém parceria com o Integrare 
para contratação de empresas 
fornecedoras constituídas por 
pessoas que pertencem a gru-
pos historicamente excluídos da 
sociedade (negros, indígenas 
e pessoas com deficiência). Em 
2011, as compras de empresas 
que fazem parte do Integrare so-
maram US$ 2.896.243,60 (40% a 
mais do que o volume registrado 
em 2010).

Além do aumento de 40% no 
volume de negócios com os for-
necedores parceiros do Integra-
re em 2011, um dos casos de 
sucesso que o banco menciona 

relacionamento do santan-
der com as  micro e pequenas  
empresas :

“Em 2011, as compras de empre-
sas que fazem parte do Integrare 
somaram US$ 2.896.243,60 (40% a 
mais do que o volume registrado em 
2010).”

foi o trabalho de sensibil ização 
com o profissional gestor da 
área de construção civi l,  o que 
resultou na homologação de três 
fornecedores e no aumento con-
siderável do volume de negócios 
efetuados pelo banco.

No Santander, o compromisso 
com a sustentabilidade se con-

A Responsabil idade Social e 
Ambiental -  RSA na empresa

cretiza em uma proposta de ges-
tão sistêmica, que abrange todos 
os aspectos da operação. Para o 
banco, ser sustentável não signi-
fica apenas ter uma boa prática 
ambiental. É preciso ir além, ques-
tionando: É possível, a partir da 
natureza do negócio, gerar valor 
para a sociedade? Como incluir 
questões ambientais e sociais em 
todas as decisões, sem abrir mão 
da lucratividade?

Em uma instituição financeira, 
que não gera diretamente gran-
des impactos ambientais, o que 
faz realmente a diferença é ava-



19

 Integrare

O Santander é signatário de uma série de compromissos nacionais e internacionais voltados à observação 
de critérios sociais e ambientais nas atividades do mercado financeiro. Entre os principais deles estão os Prin-
cípios do Equador, que estabelecem padrões socioambientais para a concessão de empréstimos acima de 
US$ 10 milhões, e os Princípios de Investimento Responsável, criados pela Iniciativa Financeira do Programa das 
Nações Unidas para o Meio Ambiente (UNEP FI) e voltados à incorporação de questões sociais, ambientais e 
de governança nas análises e processos de decisão de investimentos. No Brasil, assumiu os compromissos do 
Protocolo Verde, da Febraban.

O banco aderiu a outros tratados internacionais, a exemplo dos Princípios de Wolfsberg, diretrizes globais de 
prevenção ao uso de operações bancárias para fins como lavagem de dinheiro e financiamento ao terroris-
mo, e do Forest Footprint Disclosure (que revela a Pegada Ecológica ou impacto sobre as florestas), iniciativa 
para divulgação da pegada florestal que ajuda investidores a identificar as empresas sustentáveis do futuro. 
O banco é ainda patrono do Carbon Disclosure Project (projeto que divulga a emissão de carbono) e ajuda 
a desenvolver a metodologia do Programa Brasileiro do GHG Protocol (Greenhouse Gas Protocol ou Protocolo 
de Gases de Efeito Estufa).

Para orientar os funcionários e dar transparência às regras pelas quais pauta a condução de suas atividades, 
o Santander possui uma série de procedimentos específicos, como a prática de risco socioambiental, o código 
de ética e as políticas ambiental, de direitos humanos, de investimento social e de diversidade.

O Santander adota uma estratégia de gestão ambiental que envolve todas as operações do banco. Tra-
balha para minimizar nos impactos das atividades e promover o uso racional de recursos. As principais ações:

Os documentos norteadores de RSA apl icados na empresa

Boas Práticas na Construção Civil – Possui um manual que orienta a adoção de práticas de cons-
trução sustentável nas agências que construiu e reformou. Entre outras medidas, usa madeira certifi-
cada pelo FSC, cimento com conteúdo reciclado, tintas e solventes à base de água, lâmpadas mais 
eficientes, tecnologias que reduzem a necessidade de iluminação e ar condicionado e propiciam a 
captação de água de chuva.

Transporte – Estimula os funcionários a compartilhar o uso do carro (Carona Solidária), possui bici-
cletários e adota horários escalonados na Torre Santander, em São Paulo, para evitar a circulação 
de pessoas e automóveis em horários de pico.

Consumo de materiais – O banco usa exclusivamente papel certificado pelo FSC e, em 2011, redu-
ziu o consumo de 0,173 para 0,140 toneladas por funcionário. Apesar da expansão no número de 
agências, conseguiu diminuir o consumo total de energia elétrica em 0,04%, em razão das medidas 
que implementou. O consumo de água, nos prédios administrativos, diminuiu 9,4%.

Coleta seletiva e reciclagem – O Santander possui programas de coleta seletiva nos prédios ad-
ministrativos e agências. Os materiais recicláveis são tratados por empresas especializadas ou co-
operativas de catadores. Entre 2010 e 2011, o percentual de reciclagem de materiais nos prédios 
certificados pela ISO 14001 saltou de 26,1% para 38,8%.

Além de tornar os processos operacionais mais ecoeficientes, os aspectos ambientais também são 
levados em conta na condução dos negócios, como exemplo, quando da  análise de risco socioam-
biental e da oferta de produtos e serviços como os financiamentos para projetos de sustentabilida-
de, energia renovável e crédito de carbono.

liar os impactos sociais e ambientais das organizações às quais concede crédito, oferecer opções de 
investimentos que levam esses critérios em consideração e apoiar os clientes e parceiros para que eles 
também sejam mais sustentáveis.

Para o Santander, a maior contribuição para o desenvolvimento sustentável está, justamente, no grande po-
der de influência que tem sobre toda a cadeia de valor. Desde que começou a trabalhar com o tema, há uma 
década, o banco acredita que o maior foco deve estar nas ações que impactam a essência do negócio.

Em 2011, esse trabalho foi ainda mais reforçado, com um plano comercial que fortaleceu a inserção da 
sustentabilidade nos modelos de negócios do Varejo e do Atacado. Como resultado, o banco registrou 
mais de R$ 1,2 bilhão em financiamentos para projetos de sustentabilidade (eficiência energética e redu-
ção do consumo de água, entre outros) de empresas com as quais mantém relacionamento.
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Segundo o Santander, a evo-
lução na postura ambiental 
acontece quando o tema está 
integrado à gestão, com metas 
e indicadores acompanhados 
regularmente pela direção da 
empresa. Ressalta, ainda, que 
nunca é demais lembrar que a 
sustentabil idade é um importante 
vetor de inovação e deve estar 
na essência dos negócios. Para 
o banco, quando se tem essa vi-
são, é possível enxergar oportu-
nidades para o desenvolvimento 
de produtos e serviços que esti-
mulam melhorias ambientais. Esse 
viés, na instituição,  resultou na 
criação de l inhas de financia-
mentos e de investimentos sus-
tentáveis. Um exemplo é o Ca-
pital de Giro Sustentável e CDC 
Sustentável (Crédito Direto ao 
Consumidor), l inhas de crédito à 
disposição das empresas interes-
sadas em melhorar seus impactos 
socioambientais e sua eficiência 
e obter certi f icações ambientais.

O banco acredita que a susten-
tabilidade é fruto de um processo 
de construção coletiva, não da 
imposição de regras. É um movi-
mento que surge de dentro para 
fora: o indivíduo consciente muda 
a empresa, que por sua vez in-
fluencia transformações no merca-
do e na sociedade.

Para o Santander, este é, sem 
dúvida, um grande desafio. Um dos 
caminhos que encontrou foi inves-
tir fortemente em ações de edu-
cação, de modo que as pessoas 
enxergassem o mundo de forma 
sistêmica e passando a conside-
rar o impacto das ações no meio 
ambiente e na sociedade.

O banco usa, também, outras 

A s posturas  empresariais   ba-
seadas  na responsabil idade 
ambiental

Funcionários envolvidos

“A evolução na postura am-
biental acontece quando o 
tema está integrado à gestão, 
com metas e indicadores acom-
panhados regularmente pela 
direção da empresa.” 

“O indivíduo consciente muda a empresa, que por sua vez 
influencia transformações no mercado e na sociedade.” 

“Enxergar oportunidades para 
o desenvolvimento de produtos 
e serviços que estimulam melho-
rias ambientais.” 

Missão institucional 
do Santander:

“Ter a preferência dos nos-
sos clientes por ser o banco 
simples e seguro, eficiente e 
rentável, que busca cons-
tantemente melhorar a qua-
lidade de tudo o que faz, 
com uma equipe que gosta 
de trabalhar junto para con-
quistar o reconhecimento e 

a confiança de todos”.

estratégias como, por exemplo, convidar os funcionários para par-
ticiparem de grupos de trabalho sobre o tema e a dedicarem parte 
do seu tempo ao trabalho voluntário. Em alguns casos, comparti-
lha metas, a exemplo da redução do consumo de recursos naturais. 
Como as reduções dependem, em grande parte, da mudança de 
comportamento, as áreas assumem o compromisso de atuar junto às 
suas equipes.

Inserir a sustentabil idade nas estruturas de negócios é outra forma 
de fazer a mensagem chegar aos colaboradores em uma l inguagem 
que eles entendem. Em 2011, implementou um plano para articular as 
agências e as áreas de relacionamento com clientes corporativos na 
ampliação de negócios sustentáveis. Por meio do mapeamento das 
oportunidades, gerou l istas de clientes para os gerentes, definiu me-
tas e criou ações de incentivo. Os resultados foram muito bons para 
o Banco, para os clientes e sociedade. Os mais de R$ 1,2 bilhão em 
financiamentos, viabil izaram melhorias socioambientais nos negócios 
dos clientes Pessoa Jurídica, que reduziram seus custos com energia 
elétrica, água e melhoraram a gestão de resíduos. Além disso, algo 
fundamental para o Santander foi levar a sustentabil idade ao coti-
diano das áreas comerciais.
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Para o banco, inserir questões sociais e ambientais no cotidiano 
da empresa exige uma mudança de cultura. E isso nunca é simples. 
Mesmo com a força que o tema ganhou na mídia, não é fácil para o 
consumidor entender, por exemplo, o que a compra no supermercado 
tem a ver com mudança climática. Mais difíci l ainda é mudar os há-
bitos em função disso. No banco, não é diferente.

O caminho encontrado pelo Santander foi investir fortemente em 
ações de desenvolvimento e engajamento, apoiando os funcioná-
rios, assim como os clientes, fornecedores e a sociedade em geral, 
nessa mudança de modelo mental.  Assim, a transformação do banco 
em uma empresa mais sustentável vem acontecendo, ao longo do 
tempo, por meio do trabalho de todos os indivíduos – funcionários, 
parceiros, cl ientes e fornecedores –, que assumiram uma postura ati-
va diante desse desafio.

O banco certificou os principais 
prédios administrativos e algu-
mas agências, num total de oito, 
incluindo a agência Fernando de 
Noronha, pelas normas ISO 14001. 
Também possui dois prédios – a 
Torre Santander e agência Gran-
ja Viana – certificados nas Normas 
de Construção Sustentável (LEED 
- Leadership Energy Efficiency De-
sign ou eficiência energética). A 
agência Granja Viana foi o primei-
ro prédio a obter essa certifica-
ção na América Latina.

A sociedade evolui e as pesso-
as tendem, cada vez mais, a exigir 
que as empresas tenham produtos 
e serviços que promovam melho-
rias ambientais e sociais. Com os 
bancos, não é diferente.

O Santander foi o primeiro ban-
co, no País, a trabalhar com o 
tema sustentabil idade de modo 
abrangente. E acabou se tornan-
do uma referência no tema no 
mercado. Isso sem dúvida inf luen-
ciou, ao longo dos anos, a car-
teira de clientes, atraindo pesso-
as e empresas que se identif icam 
com esses valores. 

O microcrédito é um ótimo 
exemplo de como a preocupa-
ção com o tema pode ajudar a 
empresa a acessar novos merca-
dos. Nos últ imos anos, o Santan-
der construiu a maior operação 
de microcrédito entre os bancos 
privados do Brasi l,  com mais de 
um R$ 1 bilhão de crédito con-
cedido a microempreendedores 
até 2011. Assim, promove a in-
clusão social e se torna o banco 
dos microempreendedores à me-
dida que seus negócios se de-
senvolvem.

Outro exemplo de acesso a 
novos mercados é a ampliação 
de negócios na área de ener-
gia renovável, setor que se de-
senvolve em todo o mundo e no 
qual o banco tem uma atuação 
expressiva. O Santander Global 
foi eleito pela revista Bloomberg 
Market, pelo segundo ano con-
secutivo, o banco mais verde do 
mundo, por seus investimentos e 
f inanciamentos de energia l impa, 
como parques eólicos, plantas 
fotovoltaicas, centrais termosso-
lares, usinas hidráulicas e míni-
-hidráulicas, além de iniciativas 
que visam o processamento de 
biomassa.

A s maiores dificu ldades no processo de gestão ambiental

Os cert ificados

Maior acesso a mercados por 
invest ir  na responsabil idade 
socioambiental

“ investir fortemente em ações 
de desenvolvimento e enga-
jamento, apoiando os funcio-
nários, assim como os clientes, 
fornecedores e a sociedade 
em geral, nessa mudança de 
modelo mental.” 

“Atraindo pessoas e empresas 
que se identificam com nossos 
valores.” 

“Fortalecer vínculos de confiança, inclusivos, éticos e mutuamen-
te benéficos.” 

“É possível, a partir da natu-
reza do negócio, gerar valor 
para a sociedade? Como in-
cluir questões ambientais e so-
ciais em todas as decisões, sem 
abrir mão da lucratividade?” 
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O banco possui um programa de treinamentos e 
de engajamento na sustentabil idade, o Espaço de 
Práticas em Sustentabil idade.  O site da instituição 
oferece cursos online, informações e ferramentas 
para incentivar as pessoas e empresas a se de-
senvolverem no tema, o qual já teve mais de 3,5 
milhões de acessos. Além disso, realiza um curso 
presencial para clientes empresariais e fornecedo-
res. Até 2011, foram realizadas 15 turmas do curso, 
envolvendo mais de 1,1 mil l ideranças de quase 
700 empresas, incluindo fornecedores.

Em outra frente, aplica critérios socioambientais 
na análise de risco de clientes com l imite de cré-
dito superior a R$ 1 milhão. Com isso, incentiva as 
empresas clientes a considerarem aspectos socio-
ambientais em seus processos, inclusive na hora de 
contratar produtos e serviços. Afinal, se a empresa 
contrata um prestador de serviços que emprega 
mão de obra infanti l ou polui, ela se torna corres-
ponsável por essas iniciativas.

Hoje, muitas empresas exigem certi f icações FSC 
de seus móveis. Quando o banco começou a se 
preocupar com isso, alguns anos atrás, teve que 
trabalhar junto com fornecedores, ajudando-os a 
obter essa certi f icação. Para o Santander, a de-
manda deverá se ampliar signif icativamente. Tanto 
que, no ano passado, adquir iu uma participação 
na Greenvana, tornando-se acionista minoritário 
de uma empresa de comércio eletrônico de produ-
tos de menor impacto socioambiental: de carrega-
dores para celular, mochilas, luminárias que usam 
energia solar, roupas de algodão PET às chama-
das eco laundr y balls ,  que substituem o sabão ou 
detergente em máquinas de lavar.

O Santander usa critérios socioambientais no pro-
cesso de homologação de fornecedores que, ao 
preencher o cadastro, respondem a questões sobre 
a obtenção de certificações ISO (ex.: ISO 9001, ISO 
14001, ISO 18001, entre outros) e aderência ao Pac-
to Global (10 princípios universais relacionados a di-
reitos humanos, trabalho, proteção ambiental e com-
bate à corrupção). Além disto, em todos os contratos, 
há cláusulas que estabelecem o cumprimento dos 
princípios, direitos e garantias fundamentais previstos 
na Constituição. Os contratos definem, entre outros, 
a proibição do uso de trabalho infantil ou análogo 
ao escravo, evitar qualquer forma de discriminação, 
assédio moral e sexual, respeitar o meio ambiente, ga-
rantir liberdade aos colaboradores para se associa-
rem a sindicatos e negociarem coletivamente direitos 

O Santander possui uma Polít ica de Engajamento 
com Públicos de Interesse que estabelece as dire-
tr izes de relacionamento com os stakeholders, com 
o objetivo de fortalecer vínculos de confiança, 
inclusivos, éticos e mutuamente benéficos. A polít i-
ca determina o comparti lhamento das práticas do 
Santander e a mobil ização de públicos (funcio-
nários, cl ientes, fornecedores) para o compromis-
so com o desenvolvimento sustentável, buscando 
pontos de cooperação para as questões socio-
ambientais.

Para estimular os fornecedores nessa direção, 
oferece encontros e treinamentos sobre este tema, 
no Espaço de Práticas em Sustentabil idade. O site 
do banco também oferece cursos on-l ine e infor-
mações que fomentam uma atuação sustentável 
das empresas no geral, inclusive fornecedoras.

CONSCIENTIZANDO E INDUZINDO OS CLIENTES, FOR-
NECEDORES E PARCEIROS A ADOTAREM MELHORES 
PRÁTICAS SOCIOAMBIENTAIS.

Demanda por produtos,  serviços e marcas  
“ verdes ” 

A proteção do meio ambiente é  cobrada em 
toda a cadeia de produção e dis tri buição

Compras  Sustentáveis

“O Santander aplica critérios socioambien-
tais na análise de risco de clientes com limite 
de crédito superior a R$ 1 milhão.” 

“As questões socioambientais são cada vez 
mais regulamentadas e as eventuais inade-
quações deixam a empresa sujeita a multas 
pesadas, além de expor a marca de maneira 
negativa junto aos formadores de opinião e 
consumidores.” 
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trabalhistas e o compromisso com a criação de um ambiente de trabalho 
seguro e saudável.

Os fornecedores contam, também, com um Canal de Diálogo que 
tem como objetivo garantir a ética e transparência na relação e 
promover a melhoria contínua dos processos do banco.

A instituição possui uma série de fornecedores que aprimoraram 
seus processos de gestão e suas práticas sociais e ambientais a 
partir do processo de engajamento em sustentabil idade promovido 
pelo banco. Um exemplo, é a empresa BMK, fornecedora de serviços 
gráficos e tecnológicos, que incorporou princípios da sustentabil i-
dade em sua l inha de negócios e na gestão.

Na compra de móveis, por exemplo, o banco exige que os fornece-
dores tenham a certi f icação FSC, que atesta que a madeira usada 
na fabricação é obtida de maneira legal e ecologicamente correta. 

Os fornecedores do banco devem manter uma gestão de pessoas 
pautada pelo respeito aos direitos humanos, oferecer boas condi-
ções de trabalho a seus funcionários e assegurar direitos trabalhistas.

Conheça mais:  http://sustentabil idade.santander.com.br/default.aspx

“Para o banco, a sustentabil idade contribui de maneira expressiva para a geração de valor da empresa.”

Na visão do banco, há um in-
vestimento inicial, especialmente 
se a empresa busca certi f icações 
ambientais. Porém, conforme são 
desenvolvidas, as iniciativas são 
extremamente benéficas. Os pro-
gramas de ecoeficiência trazem 
reduções no consumo e, em con-
sequência, nas contas de água, 
energia elétrica e papel, além 
de diminuir custos com transporte 
e descarte de resíduos. 

Outro ganho nem sempre evi-
denciado diz respeito à gestão 
do risco financeiro e de imagem. 
As questões socioambientais são 
cada vez mais regulamentadas e 
as eventuais inadequações dei-
xam a empresa sujeita a multas 
pesadas, além de expor a marca 
de maneira negativa junto aos 
formadores de opinião e consu-
midores.

O aspec to econômico da 
gestão ambiental e  social

Exemplos de práticas de responsabilidade e gestão ambiental a serem incorporadas na Micro e 
Pequena Emprsa, que venha a significar maior acesso como fornecedores das grandes empresas.

“O fornecedor, ao preencher 
o cadastro, responde a ques-
tões sobre a obtenção de cer-
tificações ISO (ex.: ISO 9001, 
ISO 14001, ISO 18001, entre 
outros) e aderência ao Pacto 
Global.” 

“Os programas de ecoefici-
ência trazem reduções no con-
sumo e, em consequência, nas 
contas de água, energia elé-
trica e papel, além de diminuir 
custos com transporte e des-
carte de resíduos.” 

“Os fornecedores do banco devem manter uma gestão de pessoas pautada pelo respeito aos 
direitos humanos, oferecer boas condições de trabalho a seus funcionários e assegurar direitos 
trabalhistas.” 

Transparência na gestão.
Qualidade na entrega e cumprimento de acordos.
Respeito aos Direitos Humanos.
Conhecimento de seus impactos ambientais e busca de ações de minimização de impactos negativos.
Abertura ao diálogo e ao desenvolvimento de ações conjuntas.
Busca de melhoria contínua.
Obtenção de certificações de demonstrem qualidade e diferenciação com relação à concorrência.
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Criada em 1861, a CAIXA não é apenas um banco, mas uma instituição presente na vida de milhões de brasi-
leiros. Os trabalhadores formais do Brasi l têm na CAIXA o agente responsável pelo Fundo de Garantia do Tempo 
de Serviço (FGTS), pelo Programa de Integração Social (PIS) e pelo Seguro-Desemprego. A CAIXA também marca 
presença por meio de programas sociais, como o pagamento do Bolsa Famíl ia, e unidades lotéricas.

Empresa 100% pública, a CAIXA exerce um papel fundamental na promoção do desenvolvimento urbano e da 
justiça social do país, uma vez que prioriza setores como habitação, saneamento básico, infraestrutura e presta-
ção de serviços, contribuindo signif icativamente para melhorar a vida das pessoas, principalmente as de baixa 
renda.

A CAIXA ainda apoia inúmeras atividades artísticas, culturais, educacionais e desportivas, garantindo um lugar 
de destaque no dia a dia das pessoas, pois acredita que pode fazer o melhor pelo País e por cada um de seus 
habitantes.

Para seus correntistas, a CAIXA busca sempre oferecer os melhores serviços e opções de crédito, ajudando-os 
a concretizar seus sonhos, acumulando conquistas e sucessos em parceria com o povo brasi leiro.

Alinhamento com compromissos nacionais e internacionais

Jean Rodrigues Benevides é pós-graduado em Educação Ambiental pela Universidade 
Católica de Salvador. Tem especializações em Desenvolvimento Local pelo Centro de 
Formação Internacional da OIT, em Gestão de Programas Sociais pelo NPGA/UFBA, e em 
Gestão Estratégica para Sustentabil idade pelo Instituto Ethos. É gerente nacional de 
meio ambiente da CAIXA ECONÔMICA FEDERAL, da qual é empregado há 22 anos. Coor-
dena a Polít ica Ambiental Corporativa e o Fundo Socioambiental da CAIXA.

Jean mostra como a CAIXA amplia, a cada dia, as práticas de Responsabil idade Social 
e inclui a Economia Verde nas tomadas de decisão.

A CAIXA possui Micro Empresas e Empresas de Pequeno Porte como for-
necedoras. Em conformidade com a LC 123/2006, os normativos e editais 
elaborados pela Superintendência de Contratações possuem regras de 
tratamento diferenciado para as Micro Empresas e Empresas de Pequeno 
Porte, prevendo exclusividade de participação nas licitações de valor até 
R$ 80.000,00 e o direito de preferência nos certames de valor superior a 
esse limite.

Micro e Pequenas empresas como fornecedoras
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A CAIXA demonstra seu com-
promisso com as questões socio-
ambientais, desde 1995, quando 
aderiu ao Protocolo Verde (pro-
tocolo de intenções pela res-
ponsabil idade socioambiental). 
O referido protocolo foi revisto 
em 2008 e incorporou princípios 
norteadores provocativos para 
a efetiva contribuição das ins-
tituições f inanceiras signatárias 

com práticas bancárias pauta-
das na responsabil idade socio-
ambiental. A CAIXA vem atuando 
fortemente para (I) oferecer l i-
nhas de financiamento e progra-
mas que fomentem a qualidade 
de vida e o uso sustentável do 
meio ambiente; (I I) considerar os 
impactos e custos socioambien-
tais na gestão de ativos e análi-
se de projetos; e (I I I) promover o 
consumo consciente.

Vale ressaltar que, em 2003, a CAI-
XA aderiu ao Pacto Global. Em 2009, 
tornou-se membro da Business and 
Biodiversity Initiative, que visa promo-

ver o maior en-
gajamento do 
setor empresarial 
para alcançar 
os objetivos da 
Convenção so-
bre Diversidade 
Biológica na pro-
teção da bio-
diversidade em 
seus sistemas de 
gestão. A CAIXA 
é a primeira ins-
tituição do setor 

financeiro na América a aderir a essa 
iniciativa. 

Com a adesão aos Princípios 
do Equador (diretr izes socioam-
bientais nas instituições f inancei-
ras), em 2009, a CAIXA adota 
padrões socioambientais da In-
ternational Finance Corporation 
(IFC), braço privado do Banco 
Mundial, para a análise de pa-
râmetros de Responsabil idade 
Social e Ambiental em todas as 

operações tipo Project f inance 
acima de US$ 10 milhões.

Visando a contribuir com a Po-
lítica Nacional de Mudanças Cli-
máticas, que estabelece estraté-
gias para mitigação das emissões 
de gases de efeito estufa (GEE) 
e para adaptação aos efeitos 
da mudança do clima no Brasil, 
a CAIXA desenvolve ações para 
combater e/ou mitigar as emis-
sões de GEE, tais como a Ação 
Madeira Legal, o incentivo ao 
uso de aquecedor solar, sanea-
mento ambiental e financiamento 
de projetos de MDL.

“A transição para uma econo-
mia verde e de baixa emissão de 
carbono requer ações efetivas 
para reduzir o uso de materiais 
e energia e para mudar o pa-
drão de consumo atual, geran-
do um menor nível de emissões 
por unidade de riqueza criada. 
São mudanças necessárias que 
envolvem a população, o go-
verno, o setor produtivo e os 
bancos, que devem estar pre-
parados para apoiar financei-
ramente as novas atividades e 
projetos no âmbito dessa nova 
economia.”

“O atual modelo de gestão 
é norteado por princípios que 
visam a promover o desenvolvi-
mento regional sustentável.”

A adoção de práticas em go-
vernança corporativa tem possi-
bil itado à CAIXA o desenvolvi-
mento de um modelo de gestão 
compatível com os desafios 
centrais das organizações mo-
dernas: integrar as dimensões 
social, econômica e ambiental, 
por meio do desempenho empre-
sarial responsável, que prioriza 
a construção de valores éticos 
para a sociedade. 

Al inhamento com Compro-
missos Nacionais e  Interna-
cionais

No ano de 2011, a CAIXA contratou com essas empresas o valor de R$ 
112.553.156,23, correspondente a 428 contratos. Em relação ao montan-
te de contratações realizadas por licitação ou por contratação direta 
com amparo nos incisos I e II do artigo 24 da Lei 8.666/93, esses números 
representam 4,87% do valor e 21,10% da quantidade totalizada em 2011.

Já em 2012, considerando os dados coletados até o dia 17/04, a CAIXA 
formalizou 310 contratos com Micro Empresas e Empresas de Pequeno Por-
te, no total de R$ 68.679.237,27. Estes dados representam 4% do valor e 
11% da quantidade de contratações realizadas, por licitação ou por con-
tratação direta, com amparo nos incisos I e II do artigo 24 da Lei 8.666/93.

“Possuem regras de tratamento 
diferenciado para as Micro Em-
presas e Empresas de Pequeno 
Porte, prevendo exclusividade 
de participação nas licitações 
de valor até R$ 80.000,00 e o 
direito de preferência nos cer-
tames de valor superior a esse 
limite.”
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O atual modelo de gestão é norteado por princípios que visam a 
promover o desenvolvimento regional sustentável, ou seja, pressu-
põe interação positiva entre o desenvolvimento econômico e social 
e a preservação ambiental, a f im de equil ibrar a satisfação dos in-
teresses das gerações atuais e futuras. A variável ambiental hoje foi 
incorporada às práticas administrativas e negociais da CAIXA, que 
acredita na compatibil idade entre lucratividade e sustentabil idade 
ambiental. 

Os principais marcos da Polít ica Ambiental Corporativa são:

2004: Aprovação da Polít ica Ambiental Corporativa; 
2005: Instalação do Comitê de Polít ica Ambiental; 
2007: Implantação do Modelo de Gestão, com criação de Supe-

rintendência e Gerências Nacionais responsáveis pela gestão das 
Polít icas de RSE e de Meio Ambiente, além de incluir as dimensões 
sociais e ambientais na avaliação de resultados CAIXA. 

2007: Revisão da Polít ica de Crédito, estabelecendo princípios, 
diretr izes e padrões para assegurar a sustentabil idade econômico-
-financeira, social e ambiental das operações de crédito da CAIXA.

2008: Criação do Comitê de Responsabil idade Social Empresarial, 
responsável por assegurar a articulação entre as diversas áreas do 
banco no processo de desenvolvimento, implantação, avaliação e 
acompanhamento de ações de Responsabil idade Social Empresa-
rial.

2008: Aprovação da Estratégia CAIXA para o Meio Ambiente;
2009: Revisão do Plano Estratégico CAIXA 2009-2015;
2010: Criação de um Fundo Socioambiental para fomentar pro-

jetos que promovam a cidadania e o desenvolvimento sustentável;
2011: Revisão do Plano Estratégico CAIXA 2015-2023;

As diretr izes da Polít ica Ambiental Corporativa são:

Financiar o desenvolvimento buscando a sustentabil idade;
Considerar os impactos e custos socioambientais na concessão de 

crédito;
Promover o consumo sustentável de recursos naturais e de materiais 

deles derivados nos processos internos;
Informar, sensibil izar e engajar continuamente as partes interessa-

das nas polít icas e práticas de sustentabil idade da CAIXA;
Promover o desenvolvimento de cidades sustentáveis.

A responsabil idade ambien-
tal deve fazer parte do negó-
cio. Ela deve atuar como pano 
de fundo na criação de novos 
produtos e nos modelos de ges-
tão. Para isso, é necessário que 
cada gestor compreenda como 
o produto/processo que ele 
conduz pode contribuir com as 
questões ambientais. Também é 
fundamental envolver os funcio-
nários para essa postura de de-
senvolvimento sustentável. Esse 
é um grande desafio, pois esta-
mos falando de uma mudança na 
cultura organizacional. Mas não 
é impossível, até porque o co-
laborador se sente mais engaja-
do e orgulhoso quando conhece 
as ações de responsabil idade 
socioambiental que a empresa 
implementa. Os principais instru-
mentos para engajar os empre-
gados são a comunicação e a 
capacitação.

Nosso engajamento com a sustentabil idade também está refletido 
em nossa missão:

Atuar na promoção da cidadania e do desenvolvimento sustentá-
vel do país, como instituição financeira, agente de polít icas públi-
cas e parceira estratégica do Estado brasi leiro.

Política Ambiental Corporativa

Incluindo, na prática empresa-
rial, posturas baseadas na res-
ponsabilidade ambiental

Documentos norteadores de 
RSA são aplicados na empresa

Código de Ética
Política Ambiental Corporativa
Política de Responsabilidade 

Social Empresarial
Política de Relacionamento 

com Fornecedores
Política de Comunicação, Ma-

rketing e Patrocínio
Política de Crédito e Risco
Política de Relacionamento 

com o Empregado
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A CAIXA possui cinco unidades 
etiquetadas: Agência Ingleses/
SC, Agência Jardim das Améri-
cas/PR, Edifício Sede de Londri-
na/PR, Edifício Sede de Belém/
PA e Centralizadora Nacional 
de Atendimento em Telesservi-
ços de Belo Horizonte/MG. Essas 
unidades etiquetadas apresen-
taram uma redução de consumo 
de energia elétrica de 25% em 
comparação com outras agên-
cias de porte semelhante.

Essa cobrança tem sido cres-
cente. Podemos citar o caso de 
uma grande empresa do ramo de 
cosméticos que estava selecio-
nando o banco que ir ia operar 
sua folha de pagamento e, para 
isso, nos encaminhou um exten-
so questionário socioambiental. 
Além da proposta f inanceira, a 
atuação do banco em respon-
sabil idade socioambiental foi 
determinante para a escolha da 
empresa.

A CAIXA assina uma pesqui-
sa mensal em que, até fevereiro 
deste ano, 28% da população 
considera a CAIXA o banco que 
mais contribui para a preserva-
ção do meio ambiente.  Podemos 
considerar também que a nossa 
l iderança no crédito para a casa 
própria signif ica uma escolha do 
consumidor para se relacionar 
com um banco que respeita seus 

Por conta da diversidade de 
suas atividades, da ampla rede 
de atendimento, da singularida-
de eminentemente social do seu 
per fi l  e da contribuição que faz 
à sociedade brasi leira, a CAIXA 
possui grande poder de com-
pra. É uma indutora dessas po-
lít icas socioambientais e, nesse 
sentido, inf luencia todo o ciclo 
de vida de uma variedade muito 
ampla de bens e serviços.

Com o objetivo de sensibil izar 
e disseminar as boas práticas 
socioambientais, a CAIXA divul-
ga na capa de seus editais de 

Certificações na instituição

A cobrança dos clientes por 
processos ou produtos ambien-
talmente eficientes

A empresa possui maior acesso 
a mercados por investir na Res-
ponsabilidade Socioambiental

Fornecedores e critérios de sus-
tentabilidade

“No ano de 2011, a CAIXA 
contratou com essas empresas o 
valor de R$ 112.553.156,23, cor-
respondente a 428 contratos.”

“Além da proposta financeira, 
a atuação do banco em respon-
sabilidade socioambiental foi 
determinante para a escolha da 
empresa.”

direitos, preza pela qualidade 
dos relacionamentos e oferece 
produtos que satisfazem suas ne-
cessidades de moradia. Outro 
exemplo foi a oferta de subsídios 
para produção de moradias com 
sistemas de aquecimento solar 
de água para as populações de 
baixa renda do Programa Minha 
Casa Minha Vida, promovendo 
redução na conta de luz e in-
centivando o uso de energia re-
novável. A CAIXA também inovou 
ao criar meios para acesso ban-
cário à população por meio de 
agências móveis em caminhões 
e até a primeira agência barco 
do mundo, que atende mais de 
200 mil pessoas em oito municí-
pios ao longo do rio Solimões, 
na Amazônia.

A CAIXA, como instituição finan-
ceira pública, está alinhada aos 
compromissos do governo brasilei-
ro na busca pelo Desenvolvimento 
Sustentável. Sua Responsabilida-
de Social e Ambiental traduz-se 
em ações ligadas à redução do 
desmatamento, eficiência energé-
tica, fomento às energias renová-
veis e à habitação sustentável. O 
portifólio de produtos e serviços 
da empresa para projetos e ati-
vidades com adicionalidades so-
cioambientais tem sido ampliado, 
assim como a inserção de critérios 
de sustentabilidade no crédito. A 
CAIXA tem ainda forte atuação 
no fomento ao desenvolvimen-
to sustentável de cidades, tanto 
como banco comercial quanto 
operador das políticas de de-
senvolvimento urbano do gover-
no. Apoiar o empreendedorismo, 
as Micro e Pequenas Empresas e 
o desenvolvimento das cadeias 
produtivas também é o foco da 
CAIXA. O Programa CAIXA APL é 
uma iniciativa de apoio técnico 
e financeiro às Micro e Pequenas 
Empresas que fazem parte de Ar-
ranjos Produtivos Locais - APL.

Com participação ativa junto 
aos Núcleos Estaduais - NE e Se-
braes Regionais, a CAIXA presta 
consultoria financeira, identifica 
necessidades e objetivos dos APL 
e oferece soluções em produtos 
e serviços que estimulem o cres-

RSA na CAIXA

cimento de Pequenas e Micro Em-
presas, setor fundamental para a 
geração de emprego e o desen-
volvimento sustentável brasileiro.

A CAIXA está estruturando as 
competências necessárias e am-
pliando os instrumentos financei-
ros que privilegiem a oferta de 
produtos e serviços sintonizados 
com os novos modelos de produ-
ção e consumo mais sustentáveis.

“O colaborador se sente 
mais engajado e orgulhoso 
quando conhece as ações 
de responsabilidade so-
cioambiental que a empre-
sa implementa.”



28

 Integrare

l icitação a informação de que seus negócios são geridos com base 
nos princípios da Responsabil idade Social, de forma a gerar resul-
tados sustentáveis ao longo do tempo, relacionando as premissas 
adotadas para o aprofundamento dessas práticas.

Os fornecedores promovem a adequação de seus produtos ou ser-
viços, do ponto de vista da sustentabil idade, em função dos critérios 
socioambientais incorporados nos editais, para atender a CAIXA no 
momento da elaboração da sua proposta comercial.

“Por conta da diversidade 
de suas atividades, a CAIXA é 
uma indutora de políticas so-
cioambientais e, nesse sentido, 
influencia todo o ciclo de vida 
de uma variedade muito ampla 
de bens e serviços.”

Valorização do ser humano, o equilíbrio econômico-financeiro e o meio ambiente;
Promoção da máxima eficiência no uso dos recursos naturais e de materiais deles derivados;
Geração de resultados sustentáveis ao longo do tempo;
Incentivo à redução, reutilização, reciclagem e destinação adequada de resíduos, buscan-

do minimizar os potenciais impactos ambientais negativos.
Na aquisição ou substituição de bens definir, sempre que possível, especificações que favo-

reçam a economia de insumos e energia, produzam menos poluentes e utilizem o conceito de 
tecnologia ou produção mais limpa;

Contemplar na solicitação de contratação política para:
descarte planejado;
tratamento de resíduos de obras;
substituição de equipamentos e suas implicações na cadeia de suprimentos;
logística inversa/reversa;
aspectos socioambientais;
valorização do ser humano e respeito à diversidade.

No normativo interno que trata das condições requeridas na solicitação de contratação, foram inseridas 
orientações para que os gestores adotem na especificação dos bens e serviços, sempre que possível, con-
dições contratuais alinhadas às Políticas Ambiental Corporativa e de Responsabilidade Social Empresarial, 
considerando os seguintes aspectos:
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Nos serviços de sinalização in-
terna e externa, por exemplo, há 
exigência de reaproveitamen-
to do material e do seu correto 
descarte.

Também em recente aquisição 
de máquinas de autoatendimen-
to a CAIXA estabeleceu como 
parâmetro de avaliação da me-
lhor proposta aquela cujo equi-
pamento apresentasse o menor 
consumo de energia, o que, a 
nosso ver, força a fabricação de 
produtos ‘ verdes ’ .

Além das situações menciona-
das, entendemos que as ações 
e critérios relacionados nos tó-
picos acima demonstram a uti l i-
zação do poder de compra da 
CAIXA para inf luenciar na prote-
ção do meio ambiente.

A CAIXA possui empresas que 
fornecem produtos e serviços 
com critérios socioambientais, 
sendo as exigências aplicáveis 
a qualquer empresa que preten-
da contratar.

O controle e a avaliação so-
bre o atendimento aos critérios 
socioambientais, bem como de-
mais obrigações estabelecidas 
no contrato, são realizados 
pelo gestor durante o acompa-
nhamento e a f iscalização do 
contrato, quando é verif icado 
o cumprimento das exigências 
estabelecidas pela CAIXA, bem 
como no ateste da nota fiscal 
para fins de pagamento, que so-
mente é efetivado quando aten-
didos os requisitos.

Conheça mais: http://www.caixa.gov.br/acaixa/index.asp

Alguns exemplos de critérios so-
cioambientais em contratações:

Avaliação e controle junto aos 
fornecedores

“A CAIXA espera das Micro e 
Pequenas Empresas:

Que elas compreendam que 
os sistemas de Produção Mais 
Limpa e Eficiência Energética 
são importantes aliados na re-
dução dos custos de produção 
e do impacto ambiental de suas 
atividades, além de proporcio-
narem uma oportunidade de am-
pliação dos negócios, em mer-
cados e sociedades cada vez 
mais exigentes com as questões 
socioambientais.”

“Como instituição financeira, a 
questão econômica é crucial em 
qualquer decisão que tomamos. 
Ações de responsabilidade so-
cioambiental não estão e nem 
podem estar desvinculadas do 
negócio. Já se foi o tempo em 
que Responsabilidade Social 
era vista como caridade. Hoje, 
trata-se de um investimento que 
a empresa faz para a melhoria 
da qualidade de vida e susten-
tabilidade ambiental.”
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DuPont do Brasil
A DuPont é uma companhia global, de origem norte-americana, 

presente em mais de 90 países e com aproximadamente 70 mil fun-
cionários. Em seus 210 anos de história, consolidou-se como uma 
empresa do segmento de Ciências, cujo objetivo é proporcionar 
uma vida melhor, mais saudável e mais segura para pessoas em 
todo o mundo.

Presente no Brasi l há 75 anos, a DuPont possui sede em Alphavil le 
(São Paulo) e emprega cerca de 2,5 mil funcionários, distr ibuídos 
por 16 locais de trabalho, incluindo 10 unidades dedicadas a Pes-

quisa e Desenvolvimento e um Centro de Inovação e Tecnologia que atende a América Latina. No País, a compa-
nhia concentra suas operações nos mercados agrícola, químico e petroquímico, automobilíst ico, de embalagens 
e polímeros industr iais, eletrônicos, de construção, indústr ia gráfica, segurança e biotecnologia. 

Desde 2009, a DuPont estrutura sua atuação em 13 negócios distintos, a saber: Proteção de Cultivos, Pioneer 
Sementes, Nutrição & Saúde, Tecnologias de Titânio, Biociências Aplicadas, Soluções Sustentáveis, Revestimentos 
de Per formance, Eletrônicos e Comunicação, Tecnologias de Proteção, Inovações para Construção, Químicos & 
Fluorprodutos, Polímeros de Per formance, Embalagens e Polímeros Industr iais.

As tendências socioambientais influenciam na postura das grandes empresas

Além de valorizar a diversidade em seu próprio quadro de funcionários, proporcionando ferramentas 
para que os funcionários tenham como se desenvolver em um ambiente l ivre de discriminação, hosti l ida-
des e abusos, a DuPont dedica-se também à realização de projetos que estimulem o progresso social, 
o êxito econômico e a excelência ambiental. Sob esta premissa, a empresa desenvolveu papel ativo na 
fundação do Integrare e, hoje, f igura como uma das associadas. 

Criado em 1999, o Integrare é uma organização sem fins lucrativos, que se destina a prover mecanis-
mos para que empresas de grande porte abram seus processos de compras e concorrência a fornece-
dores cuja participação minoritária pertence a pessoas com deficiência, negros e indígenas. Único em 
seu modelo na América Latina, o Integrare conta com 35 companhias associadas e um banco de dados 
com 450 empresas fornecedoras cadastradas.

Em 2011, a DuPont investiu aproximadamente R$ 20 mil no Programa Integrare, além do volume de 
compras realizadas, de aproximadamente R$ 22 milhões – o que representa 30% do valor total de ne-
gócios da instituição. 

Atualmente, a DuPont utiliza a base de dados do Integrare nos processos de compras realizadas pela empresa. 
Em 2011, o Integrare, realizou a 1ª Conferência de Empreendedorismo e Negócios Sustentáveis, em 

São Paulo, ocasião em que apresentou o volume recorde de negócios realizados no ano – alcançando 
a marca de US$ 30,2 milhões, e mais de US$ 100 milhões desde 2009. Reconhecida pelo engajamento 
contínuo desde a fundação do Integrare, a DuPont foi responsável por um forte trabalho entre seus fun-
cionários para estimular o contato com fornecedores do programa, o que se refletiu em boa parte dos 
mais de US$ 30 milhões em volume de negócios alcançados pelo Integrare em 2011, um crescimento de 
48% se comparado ao mesmo período no ano anterior.

As Micro e Pequenas Empresas como fornecedores da organização

A alta administração da DuPont mostra como são desenvolvidos os princípios de Responsabilidade Socio-
ambiental - RSA da organização, incluindo as compras sustentáveis, que estimulam a cadeia de suprimentos:
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Em todos os seus negócios no 
Brasi l e nos vários países onde 
atua, a DuPont se guia pelos 
mesmos valores corporativos: Se-
gurança e Saúde, Ética, Respeito 
às Pessoas e Proteção ao Meio 
Ambiente. Esses valores permeiam 
todas as ações realizadas pela 
DuPont, dentro de sua visão de 
ser a companhia científ ica mais 
dinâmica do mundo, tornando 
a vida das pessoas melhor, mais 
segura e mais saudável. Profis-
sionais de diversos níveis hierár-
quicos da companhia são, dia-
riamente, envolvidos em projetos 
que visam a ajudar a disseminar 
e manter vivos e presentes esses 
valores da companhia com todos 
os seus públicos de interesse, in-
ternos e externos.

A DuPont acredita que a desi-
gualdade social inibe o próprio 
desenvolvimento empresarial, e 
que o sucesso de uma empresa 
depende da qualidade da socie-
dade em que atua, pois precisa 
de funcionários com boa forma-
ção profissional; precisa que a 
sociedade seja suficientemente 
próspera para constituir-se em 
mercado consumidor; precisa dis-
putar investimentos em âmbito glo-
bal – e, para atrair a si, este capi-
tal, precisa estar em um ambiente 
competitivo.

Para a DuPont, seu papel social 
ultrapassa o pagamento de im-
postos e o tratamento respeitoso 

Valores corporativos A Responsabil idade Social e 
Ambiental na empresa

“A empresa está comprome-
tida em contratar, desenvolver 
e treinar equipes com base na 
diversidade.” 

“A DuPont possui metas de sustentabilidade globais em duas áreas: na pesquisa e desenvolvimen-
to de produtos e serviços mais sustentáveis e em atividades que reduzam o impacto operacional 
de suas unidades.” 

“Soluções para uma vida melhor e mais saudável para todos, 
em todos os lugares.”

“O sucesso de uma empresa 
depende da qualidade da so-
ciedade em que atua.” 

a seus funcionários. A própria missão da empresa – que contempla a 
criação de “soluções para uma vida melhor e mais saudável para todos, 
em todos os lugares” – implica o compromisso com a transformação so-
cial sustentável, que perdure no tempo e ajude a sociedade brasileira 
a crescer, para que a DuPont cresça com ela. 

Este compromisso vai além do investimento financeiro, e tem trazido 
retorno em diversos níveis. O engajamento de seus funcionários, enco-
rajados ao trabalho voluntário, resulta no maior comprometimento com 
a empresa e no orgulho de trabalhar na DuPont. As comunidades aten-
didas atuam como multiplicadoras no que toca à valorização da marca 
DuPont, e a empresa se diferencia num mundo em que, cada vez mais, 
qualidade dos produtos e preço não são os únicos fatores para con-
quistar a preferência do consumidor.

O imenso leque de produtos 
e serviços oferecidos indica a 
importância que a DuPont con-
fere à diversidade como fonte 
de geração de crescimento. Pro-
fissionais de diversas partes do 
mundo, com diferentes persona-
lidades e talentos, experiências 
e áreas do conhecimento varia-
das, também demonstram a forma 
como todos podem interagir para 
formar uma só DuPont. Por estes 
motivos, a empresa está compro-
metida em contratar, desenvol-
ver e treinar equipes com base 
na diversidade – um importante 
elemento que contribui para o 
cumprimento das metas, maximi-
zando talentos e a capacidade 
de adicionar valor à DuPont.
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Para reforçar junto aos funcionários o valor corporativo Prote-
ção ao Meio Ambiente e incentivar a adoção de comportamentos 
ambientalmente responsáveis, a DuPont realiza anualmente em sua 
sede, no Dia Mundial do Meio Ambiente, a “Eco Expo DuPont ”, uma 
mostra de produtos desenvolvidos por ONGs a partir de materiais 
recicláveis. 

Além de seus programas formais de cidadania corporativa, a Du-
Pont procura incentivar que seus funcionários tenham atitudes social-
mente e ambientalmente responsáveis. A companhia possui um pro-
grama anual de reconhecimento à ação voluntária. Em 2011, cinco 
funcionários do Brasi l receberam a doação de US$ 1.000,00 para 
projetos apoiados por eles. Além disso, a companhia dedica uma 
seção do jornal DuPont Brasi l em Foco – denominada “Por um Mundo 
Melhor ” – a divulgar esse tipo de ação. 

Entre outras ações realizadas em 2011, estão a campanha do 
agasalho, coleta de donativos para vítimas das enchentes e cam-
panhas específicas como a arrecadação de garrafas plásticas de 
água vazias para uti l ização em atividades educativas no programa 
Cultivando Cidadãos. A companhia também se envolve em datas 
especiais, como a ‘ ’Hora do Planeta”, promovida pelo WWF, e o Dia 
Mundial do Meio Ambiente, realizando ações internas para promo-
ção da participação dos funcionários. 

Na unidade de Camaçari-BA, como ocorre anualmente, a DuPont 
participou ativamente do Polo Cidadania, atividade organizada 
pelo Complexo Industr ial de Camaçari, que mobil izou diversas empre-
sas, além de Sesi, Cidade do Saber e a Prefeitura Municipal de Ca-
maçari para promover atendimentos nas áreas de cidadania, saúde, 
educação, lazer, cultura e esporte, reunindo um público estimado em 

Funcionários motivados

“Geração de energia a partir 
de fontes limpas e sustentáveis 
e o aumento da produtividade 
das áreas de agricultura – sem 
causar desmatamento.” 

“Proteção ao Meio Ambiente 
é um valor corporativo e, assim 
como Ética, Segurança e Res-
peito às Pessoas, está presente 
em cada decisão tomada pela 
empresa.” 

10 mil pessoas. A DuPont  mon-
tou um estande onde ensinava 
como cultivar uma horta caseira. 
Cerca de 650 pessoas da co-
munidade receberam mudas de 
verduras para iniciar suas hortas. 
A unidade de Camaçari também 
apoia anualmente o “Polo contra 
a Dengue”, ação de combate à 
doença.

Com o objetivo de ampliar o 
conhecimento, sensibil izar os 
funcionários sobre o papel de 

cada um para contribuir com a 
sustentabil idade do planeta e 
também a fim de promover o valor 
corporativo de meio ambiente, a 
DuPont  divulga semanalmente 
dicas práticas que podem ser in-
corporadas ao dia a dia, como 
uso consciente de eletroeletrôni-
cos, coleta seletiva entre outros.

Todos os negócios da Dupont direcionam sua estratégia à busca 
de soluções para os desafios gerados pelo rápido aumento popula-
cional mundial, conhecidos como megatendências. Essas megaten-
dências colocam três desafios à Ciência da DuPont. São eles: 

Aumentar a produção de alimentos – uma vez que, de acordo com 
a ONU, a produção de alimentos terá que crescer 70% até 2050 
para atender a uma população global esperada de mais de 9,5 
bilhões de pessoas;

Reduzir a dependência de combustíveis fósseis – tendo em mente 
que, nos próximos 25 anos, o consumo de energia deve aumentar em 
60%; 

Proteger vidas e o meio ambiente – um imperativo no cenário mun-
dial.
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“Além de seus programas for-
mais de cidadania corporativa, 
a DuPont procura incentivar 
que seus funcionários tenham 
atitudes socialmente e ambien-
talmente responsáveis.” 

“Os compradores da DuPont têm o compromisso - estabeleci-
do a partir de metas mensuráveis - de promover a oportunida-
de de negócios com os fornecedores, que em sua maioria são 
Micro e Pequenas Empresas. Esse programa permite a geração 
de negócios sustentáveis com Micro e Pequenas Empresas per-
tencentes a três categorias da sociedade brasileira. São elas: 
afro-descendentes, descendentes de índios brasileiros e porta-
dores de necessidades especiais.” 

A DuPont possui metas agressivas de sustentabilidade, anunciadas 
em 2006 para cumprimento até 2015. Além disso, conforme mencio-
nado anteriormente, a companhia vem direcionando seus esforços à 
resolução dos principais desafios globais da atualidade – entre eles 
a geração de energia a partir de fontes limpas e sustentáveis e o 
aumento da produtividade das áreas de agricultura – sem causar des-
matamento.

No dia 31 de março de 2012, a empresa participou, mais uma vez, 
da Hora do Planeta, ato simbólico mundial organizado pelo WWF, 
apagando as luzes da sede, em Alphavil le, durante uma hora. Os 
funcionários também foram incentivados a participar em suas casas. 
Mas não é apenas por meio de soluções de mercado e de mudanças 
em seus próprios processos que a DuPont protege o meio ambiente. 
A empresa está à frente do programa de responsabil idade ambiental 
IBio – Instituto Bio Atlântica. 

Para a DuPont, Proteção ao Meio Ambiente é um valor corporativo 
e, assim como Ética, Segurança e Respeito às Pessoas, está presente 
em cada decisão tomada pela empresa. Por este motivo, em 2002 
a DuPont Brasi l se uniu às empresas Aracruz Celulose, Petrobrás, Ve-
racel Celulose e Conservação Internacional para fundar e apoiar o 
Instituto BioAtlântica – IBio, que tem como objetivo a conservação 
e restauração da Mata Atlântica e seus ecossistemas associados 
– incluindo formações f lorestais, restingas, manguezais, áreas costei-
ras e marinhas. A Mata Atlântica é, atualmente, um dos biomas mais 
ameaçados do planeta: restam apenas 8% de sua cobertura original. 
São milhares de espécies animais e vegetais que correm o risco de 
desaparecer. A DuPont acredita na importância de preservar esse 
patrimônio brasi leiro. Por isso, contribui f inanceiramente para viabil i-
zar os projetos desenvolvidos pelo IBio, além de participar do Con-
selho Administrativo da ONG. Com o apoio da DuPont e de outras 
empresas associadas, o IBio já recuperou mais de 3 mil hectares de 
Mata Atlântica – o que equivale a 30 milhões de metros quadrados. 
Em 2011, a DuPont investiu aproximadamente R$ 100 mil no Instituto 
BioAtlântica – IBio.

Além dessas iniciativas, a Unidade de Sementes, em virtude das es-
pecificidades de seu negócio, fundou, em 2005, um instituto próprio 
– o Instituto Pioneer Semear Amigos, que visa a apoiar e financiar pro-
jetos sociais desenvolvidos pela empresa e organizações que traba-
lham nas áreas da saúde, agricultura e educação, em cidades onde 
possui unidades de produção, estações de pesquisa e representantes 
comerciais.

Ações prát icas  para a sustentabil idade

“A DuPont possui metas agres-
sivas de sustentabilidade, anun-
ciadas em 2006 para cumpri-
mento até 2015.” 
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“A DuPont dedica-se também à realização de projetos que estimulem 
o progresso social, o êxito econômico e a excelência ambiental.” 

A DuPont é uma das sócias-fun-
dadoras do Integrare por con-
siderar que essa Organização 
Não Governamental tem uma 
relação direta com um de seus 
valores corporativos (respeito 
às pessoas), de onde deriva a 
valorização à diversidade. Por 
meio deste programa, os com-
pradores da DuPont têm o com-
promisso - estabelecido a partir 
de metas mensuráveis - de pro-
mover a oportunidade de negó-
cios com os fornecedores, que 
em sua maioria são Micro e Pe-
quenas Empresas. Esse programa 
permite a geração de negócios 
sustentáveis com pequena em-
presas pertencentes a três ca-
tegorias da sociedade brasi lei-
ra. São elas: afro-descendentes, 
descendentes de índios brasi lei-
ros e portadores de necessida-
des especiais.

Como usuária de serviços de logística, a DuPont também estende 
para a sua cadeia produtiva os princípios do Atuação Responsável* 
com o forte incentivo ao programa Parceiros do Atuação Responsá-
vel* e exigência do Sassmaq - Sistema de Avaliação de Segurança, 
Saúde, Meio Ambiente e Qualidade.

A DuPont incentiva e valoriza que seus fornecedores façam parte 
do Programa Parceiros do Atuação Responsável*, visando a integrar 
todos os segmentos da cadeia produtiva l igados à indústr ia química, 
transmitindo a seus clientes e fornecedores os valores e práticas do 
programa, criando uma sistemática que permite a integração de ou-
tros ramos de atividade, como Importador e Exportador, Transporte e 
Distr ibuição, Armazenagem e Logística, Serviços de Meio Ambiente, 
Serviços de Atendimento a Emergências e Terminais Marítimos.

Adicionalmente, a DuPont exige também que todos os seus prove-
dores sejam qualif icados no Sassmaq, que tem como objetivo reduzir, 
de forma contínua e progressiva, os r iscos de acidentes nas opera-
ções de transporte e distr ibuição de produtos químicos. O sistema 
foi lançado pela Abiquim em maio de 2001 e abrange todos os mo-
dais de transporte, bem como terminais de armazenagem e estações 
de l impeza.

A DuPont entende que o compromisso em promover estas práticas 
de Sustentabil idade está plenamente alinhado com seus valores cor-
porativos (Segurança e Saúde, Meio Ambiente, Ética nos Negócios 
e Respeito às Pessoas).

A DuPont foi uma das empre-
sas que estimularam o desenvol-
vimento e lançamento no Brasi l 
do Programa Atuação Respon-
sável*, que foi lançado pela in-
dústr ia química do Canadá em 
1988 e implementado no Brasi l 
em 1992, por meio da Abiquim 
(Associação Brasi leira da Indús-
tr ia Química). 

O Programa é uma iniciativa 
da indústr ia química brasi lei-
ra e mundial para demonstrar o 
compromisso voluntário para a 
melhoria contínua de seu desem-
penho em saúde, segurança e 
meio ambiente, atendendo assim 
as preocupações do público, 
governo, entidades ambientais, 
cl ientes e funcionários quanto 
à fabricação e uso de produtos 
químicos.

Normas, políticas ou documen-
tos internos que induzem a com-
pras sustentáveis junto aos For-
necedores

A cadeia de produção e distribui-
ção e a proteção ao meio am-
biente

O Programa Atuação Responsável promove a cultura da melhoria 
contínua em:

Saúde, segurança e meio ambiente.
Na condução ética e transparente dos negócios.
Na proteção das pessoas e na conservação do meio ambiente.
Na integridade da propriedade.
Nos canais de comunicação com as partes interessadas.
Na cadeia de valor.
Na valorização da imagem da indústria química e de seus produtos.



35

 Integrare

“O Integrare conta com 35 companhias associadas e um ban-
co de dados com 450 empresas fornecedoras cadastradas.” 

“A DuPont também estende para a sua cadeia produtiva os 
princípios do Atuação Responsável com o forte incentivo ao 
programa Parceiros do Atuação Responsável.” 

“ Inclusão da diversidade 
em sua cadeia de suprimen-
tos e a preocupação com o 
meio ambiente.”

Esperamos que nossos fornecedores considerem em seus processos 
a mesma valorização que a DuPont tem no que diz respeito à inclu-
são da diversidade em sua cadeia de suprimentos e a preocupação 
com o meio ambiente.

As principais mudanças práticas que a DuPont espera das Micro e Pe-
quenas Empresas

Hoje, diversos fornecedores da DuPont são associados ao Integra-
re e colaboram para que o programa de inclusão de fornecedores 
para realização de negócios sustentáveis seja perpetuado e multi-
plicado.

Conheça mais: http://www2.dupont.com/inclusive-innovations/en-us/gss/sustainabil ity.html

Da esquerda para direita: Ricardo Vellutini - Pre-
sidente da DuPont Brasi l ;  Robert Suquet - Gerente 
de Logística para America Latina; Antonio Luiz da 
Silva - Gerente de Projetos em Suprimentos; Pedro 
Sartorato - Diretor de Suprimentos e Logística para 
America Latina.



A AMPLIAÇÃO DE ACESSO 
A MERCADOS PELAS MICRO 

E PEQUENAS EMPRESAS
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Sertenco
José Carlos Arruda de Oliveira é brasi leiro, casado e empresário. 

Trabalhou na área de engenharia de uma empresa de grande porte 
por quase 20 anos. Foi o responsável pela implantação de grandes 
projetos na área de Construção e Montagens. Em outubro de 1992, 
montou sua própria empresa na área de Engenharia e Construção.  

A empresa atua hoje com aproximadamente 350 colaboradores di-
retos e cerca de 200 indiretos, para atender as demandas de diversos 
clientes, como Petrobras, 3M do Brasi l, Belgo, Cr yovac, EMS e outros. 

Em entrevista, o proprietário da empresa Sertenco, José Carlos Arruda de Oliveira, falou sobre o empreendimento 
e seus desafios.

a nossa consciência é pela gestão ambiental

Faz parte de nossa cultura a 
aplicação do Sistema de Gestão 
Integrada (SGI), que contempla 
a OHSAS 18.001. Agregado a 
isso, é parte de nossa polít ica 
dar oportunidade a trabalha-
dores com deficiências físicas. 
Além disso, em todos os nossos 
empreendimentos são discutidos 
os planos de gestão ambiental e 
a preservação de recursos natu-
rais como, por exemplo, a segre-
gação dos resíduos gerados na 
obra: óleo contaminado, sucata 
metálica, sobras de construção 
civi l e outros.

Periodicamente, após atingirmos os índices inicialmente pactuados, 
fazemos um sorteio de brindes entre os colaboradores. Manter toda a 
equipe motivada é um importante desafio para alcançarmos o nosso 
objetivo ambiental.

Como se desenvolve a Res -
ponsabil idade Social e  Am-
biental na empresa? 

Como motivar os funcionários a adotarem postura de desen-
volvimento sustentável?

“A nossa consciência é pela Gestão Ambiental. Por isso, desde a 
elaboração de nossos orçamentos, já computamos os custos am-
bientais.” 

“Manter toda a equipe mo-
t ivada é um importante desa-
f io para alcançarmos o nosso 
objet ivo ambiental. ” 
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Dentre nossos clientes podemos citar, por exemplo, a Petrobras, Du-
pont, 3M do Brasi l,  Banco Santander. Cumprimos todas as determi-
nações da CNEN – Comissão Nacional de Energia Nuclear, quanto 
ao manuseio e à operação de fonte radioativa: segregamos e des-
cartamos nos locais específicos; fazemos controle rígido para evitar 
vazamento de óleo e lubrif icante em nossos equipamentos. A Gestão 
Ambiental se tornou um marco importante nas operações de nossa 
Empresa.

Conheça mais:  www.sertenco.com.br
arruda@sertenco.com.br

Sua empresa fornece para grandes corporações.  Até que pon-
to ter comprovação de gestão ambiental influenciou sua em-
presa a conquistar esse mercado? 

Poderia citar 10 exemplos de prát icas  de responsabil idade e 
gestão ambiental a ser incorporadas  na Micro e pequena em-
presa,  que venham a si gnificar  maior acesso,  como fornece-
dora às grandes empresas ?

“A Gestão Ambiental se tornou um marco importante nas opera-
ções de nossa Empresa.” 

Respeito à Legislação Ambiental;
Implantação do SGI;
Conscientização de todos os colaboradores;
Qualificação dos fornecedores para cumprirem as normas ambientais;
Treinamento dos colaboradores; 
Auditoria dos processos implantados;
Divulgação interna dos resultados da Gestão Ambiental;
Manuseio correto dos resíduos;
Acompanhamento e controle do descarte dos resíduos; 
Rastreabilidade de todo o processo da Gestão Ambiental.
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MCM Light
Mônica Schimenes, formada em Comunicação Social com ênfase em Rela-

ções Públicas, canto e piano, é sócia-proprietária da empresa MCM LIGHT 
Produções e Eventos desde 1999.

A Empresa MCM Light está no mercado desde 1999, aplicando inteligên-
cia em comunicação integrada, oferecendo resultados mensuráveis para 
os esforços de comunicação e marketing .  Nosso atendimento está sempre 
pronto e plugado no cliente e temos a sustentabil idade no DNA da empre-
sa. Todas as propostas são pensadas com a aplicação do conceito do 7Rs 

(conceito de sustentabil idade desenvolvido pela MCM). 
 Os principais serviços prestados pela agência são: Criação Temática, produção de materiais off-l ine e on-line, 

campanhas de incentivo, promoções (criação temática, logística, destaque para promotores cantores, supervi-
são, coordenação, relatórios qualitativos e quantitativos), gestão estrutural e de fornecedores, serviços musicais 
(diferencial na proposta de soluções que uti l izam a música como ferramenta de apoio ao evento, destacando: 
casting de músicos, montagem de shows, estúdio de gravação, motivação e integração) e treinamentos.

Mônica fala sobre o desenvolvimento da RSA na empresa.

várias atitudes sustentáveis não geram custos

A MCM Light desenvolve sua inteligência para eventos guiada 
pelos 7Rs do Evento Sustentável: Repensar, Reeducar, Reinventar, 
Retornar Investimento, Reduzir, Reuti l izar e Reciclar. Nosso papel é 
identif icar possibil idades de gestão sustentável junto ao cliente e 
propor um plano de atuação, com a aplicação dos Rs possíveis, 
tornando o evento uma potente ferramenta de comunicação agre-
gando maior valor à marca e aos envolvidos.

Motivamos também nossos funcionários envolvendo-os de forma 
efetiva no desenvolvimento de ações sustentáveis para os projetos 
que executamos para cada cliente.

Sim. E, para isso, respondemos periodicamente formulários e ques-
tionários que validam a postura socioambiental de nossa empresa 
com relação às polít icas de sustentabil idade dos nossos clientes. 
Esse pode ser sempre um diferencial.

Usamos pensamentos sustentáveis já nos nossos processos de cria-
ção e planejamento, com utilização de materiais e ações sustentáveis.

A RSA contribui  para conquista do mercado como fornece-
dora de grandes empresas ?

“Temos a sustentabilidade no DNA da empresa.” 
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“7 Rs: Repensar, Reeducar, Reinventar, Retornar Investimento, Reduzir, Reutilizar e Reciclar.” 

“Validam a postura socioam-
biental de nossa empresa com 
relação às políticas de susten-
tabilidade dos nossos clientes.” 

“Usamos pensamentos sus-
tentáveis já nos nossos pro-
cessos de criação e plane-
jamento, com utilização de 
materiais sustentáveis.” 

Sustentabil idade é um conceito extremamente abrangente e pode ser aplicado de várias formas. Algu-
mas atitudes, inclusive, não geram custos:

Conheça mais:  http://www.mcmeventos.com.br/

Poderia citar 10 exemplos de práticas de responsabilidade e gestão ambiental a ser incorporadas na Mi-
cro e pequena empresa que venham a significar maior acesso como fornecedoras às grandes empresas?

Investimento em pessoas;
Reciclagem do lixo;
Utilização de energia consciente;
Melhor aproveitamento de recursos internos, como: papel, comida, 

copos, etc;
Estabelecer relações com ONGs de ordem ambiental para auxílio no 

planejamento;
Analisar os serviços que presta e ver se neles consegue adequar a 

sustentabilidade;
Saber comunicar ao mercado suas políticas de sustentabilidade.
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ENS Engenharia
A ENS Engenharia foi criada em 1995 pela engenheira Edna dos 

Santos. No começo, a empresa se chamava El Thoth Engenharia e 
trabalhava na área de consultoria geral para projetos de enge-
nharia civi l, orçamentos, gerenciamento e administração de obras e 
execução de pequenas obras. Com o passar dos anos, a empresa 
conseguiu atingir seus objetivos e se consolidou no mercado.

Em 2008, a El Thoth tornou-se ENS Engenharia. Contando com uma 
equipe preparada e com ótimos clientes, f icou ainda mais qualif ica-
da para estabelecer parcerias, atender as necessidades do merca-
do e garantir o controle de qualidade. 

Em entrevista, a proprietária, Edna dos Santos, falou sobre o empreendimento e seus desafios.

atender a necessidade do cliente pessoa jurídica e também 
atender uma necessidade global de sustentabilidade

A Responsabil idade social e ambiental é desenvolvida na ENS de 
acordo com a NBR 16001:2004. Assim, a ENS estabelece, imple-
menta, mantém e continuamente aprimora o sistema de gestão da 
responsabil idade social e ambiental.

O trabalho motivacional na empresa ocorre por meio de e-mails 
relacionados ao assunto e, esporadicamente, algumas palestras. 

A maior dif iculdade para se alcançar uma postura sustentável está 
diretamente relacionada ao ser humano, tendo em vista que mudar 
paradigmas é um processo lento e complicado. O ponto principal é 
o tempo de resposta das pessoas diante dos estímulos para hábitos 
sustentáveis.

A necessidade hoje do mercado por inovações que gerem esse 
tipo de responsabil idade é alta, pois grande parte das empresas 
tem se preocupado com questões ambientais. E é obvio que atender 
essa necessidade do cliente também é atender uma necessidade 
global. Porém, existem fatores que ainda restr ingem esses grupos de 
empresas na execução de serviços de responsabil idade socioam-
biental. O elevado custo dos serviços e o tipo de investimento têm 
retornos de médio a longo prazo. Mostrar que executamos serviços e 
somos reconhecidos por termos esse pensamento voltado para esse 
tipo de responsabil idade é, sim, estar um passo à frente de empresas 
que não aderem a esse novo conceito.

Como se desenvolve a Responsabil idade Social e  Ambiental - 
RSA na empresa?

Como motivar os funcionários para essa postura de desen-
volvimento sustentável?

Sua empresa fornece para grandes corporações.  Até que 
ponto ter comprovação de gestão ambiental influenciou na 
conquista desse mercado? 

“A preferência hoje é pelo material sustentável, pela própria manutenção da saúde global.”
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Nos últ imos quatro anos tem-se 
falado mais sobre esse assunto. 
Não só na construção civi l,  mas 
abrangendo de uma maneira ge-
ral o mercado, têm aparecido 
soluções eficazes que concor-
rem diretamente com as soluções 
antigas, forçando assim as solu-
ções antigas a se tornarem “ ver-
des”, pois a preferência hoje é 
pelo material sustentável, pela 
própria manutenção da saúde 
global.

Não há perdas, mas sim um re-
torno de médio e longo prazo. 
Tudo que é novo, soluções no-
vas, produtos novos, tecnologias 
novas, provoca um certo receio 
em arriscar. E ainda há grandes 
barreiras a serem quebradas, 
pois tudo que gera gastos extras 
é cortado

Conheça mais:  www.ensengenharia.com.br 
E-mail :  contato@ensengenharia.com.br

Os cl ientes de sua marca 
cobram por processos ou 
produtos ambientalmente efi  -
cientes? 

Poderia citar 10 exemplos de prát icas  de responsabil idade e 
gestão ambiental a serem incorporadas  pelas  Micro e peque-
nas  empresas ,  que venham a si gnificar  maior acesso,  como 
fornecedoras ,  às grandes empresas ?

Há perdas  econômicas  por 
invest ir  nas  questões ambien-
tais?  Muitas  empresas  adiam 
iniciar processos de gestão 
ambiental por medo de gerar 
custos e gas tos.  Como você 
percebe isto?

“A preferência hoje é pelo ma-
terial sustentável, pela própria 
manutenção da saúde global.” 

“Não há perdas, mas sim um retorno de médio e longo prazo.” 

Coleta seletiva;
Utilização de papel reciclado;
Compra de material com selo verde;
Uso de iluminação de baixo consumo e iluminação natural;
Uso de ventilação natural;
Uso de energia solar;
Reaproveitamento de água da chuva;
Reaproveitamento de materiais em geral;
Conscientização dos funcionários a aderirem à sustentabilidade 

dentro e fora da empresa;
Utilização de biocombustível.
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M&R Engenharia
Jarles Solon Assis Rocha é formado em Engenharia Civi l pela Escola 

Politécnica da Universidade Federal da Bahia. Possui vasta experiên-
cia na área de planejamento e gerenciamento de obras, com mais de 
35 anos de atuação no segmento da construção civi l.  Hoje é respon-
sável pela empresa M&R Engenharia, fundada em 1981, e tem um com-
promisso com a evolução tecnológica, porém, priorizando a questão 
ambiental. Atuante nos segmentos industr ial, comercial e residencial, 
tem como missão realizar obras, projetos e trabalhos de assessoria 
sempre pautados em excelente qualidade e sólidos princípios éticos.

Ao longo dos anos, os serviços da M&R evoluíram da simples execução de uma obra para novos conceitos de 
trabalhos na construção civi l,  sempre respeitando o homem e seu ambiente. A visão sistemática com foco nesses 
fatores permite resolver uma equação aparentemente complexa que é atender os clientes mais exigentes em 
projetos e obras com prazos bem definidos, objetivando alcançar a qualidade esperada sempre atendendo as 
normas técnicas e de segurança e higiene do trabalho, minimizando também os impactos ambientais.

Em entrevista, Jarles Rocha falou sobre o empreendimento e seus desafios.

somos uma pequena empresa que tem evoluído 
com a Reponsabilidade Social e Ambiental

Somos uma pequena empresa 
que tem evoluído com a Respon-
sabil idade Social e Ambiental 
por meio de práticas uti l izadas 
pelos nossos clientes, na maioria 
detentores da ISO 14001, que 
nos permitem transmiti- las para 
todos os nossos colaboradores.

Tudo que aprendemos ocorre 
por meio de uma repetição cons-
tante daquilo que absorvemos 
na escola, no trabalho, assistin-
do a um programa de televisão 
ou ouvindo música. Enfim, são 
diversas as formas de aprendiza-
do. A motivação dos nossos fun-
cionários não é diferente, ape-
nas somos o agente transmissor 
das mensagens para garantir um 
ambiente sustentável, uti l izando 
todos os meios possíveis dentro 
de um canteiro de obras.Na compra de matérias primas, 

buscamos minimizar os custos 
para que não haja desperdícios 
de materiais. Na eventual sobra 
de materiais em obras, buscamos 
destiná-los a empresas creden-
ciadas que removem os resíduos 
para lugares seguros para serem 
reciclados.

O mercado dita as regras do jogo. Ou você se enquadra ou você 
está fora. E essa cobrança é notável nas grandes corporações. Os 
clientes cobram por processos ambientalmente eficientes. Hoje, fe-
l izmente, cada vez mais nossos clientes estão exigindo uma melhor 
conduta na “área verde” que encontram em nossos serviços. Isto é o 
diferencial para nossos serviços serem bem sucedidos e aceitos.

Como se desenvolve a Res -
ponsabil idade Social e  Am-
biental -  RSA na empresa?

Como motivar os funcioná-
rios  para esta postura de de-
senvolvimento sustentável?

O que a empresa faz para ser 
considerada responsável am-
bientalmente?

Sua empresa fornece para grandes corporações.  Até que 
ponto ter comprovação de gestão ambiental influenciou 
sua empresa a conquistar esse mercado? 

“Somos o agente transmissor 
das mensagens para garantir-
mos um ambiente sustentável.” 
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Acredito que dentro de todas as empresas existem gastos voltados 
para essa questão, mesmo porque esses custos se encontram inseri-
dos nos benefícios aos colaboradores e na sua qualidade de vida, 
processo produtivo. Portanto, esses custos existem, mas o que se per-
cebe é que são voltados sempre para a continuidade dos serviços 
prestados. Ainda não somos “ verdes”. Falta muito para o mercado da 
construção civi l conquistar esse apogeu. Não acreditamos que haja 
perdas econômicas nesses investimentos, entretanto, acreditamos 
que eles devam ocorrer de acordo com as exigências do mercado.
Estamos num momento de adaptações que exige mudanças culturais. 
Trata-se de um processo lento, porém, entendemos ser um processo 
irreversível.

Achamos que o governo deve-
ria ter uma forte polít ica de edu-
cação ambiental nas programa-
ções dos meios de comunicação, 
principalmente no rádio e na te-
levisão, com finalidade de fixar 
na consciência da população a 
necessidade de dar sustentabil i-
dade ao planeta. E, ainda, ado-
tar polít icas de incentivos f iscais 
mais agressivas para Médias e 
Pequenas Empresas que adotam 
e colocam em prática polít icas 
de gestões ambientais.

Conheça mais: 
http://www.mrenge.com.br

Há perdas  econômicas  por invest ir  nas  questões ambientais?

Como incentivar a conscien-
t ização ambiental na socie-
dade e nas  empresas ?

Poderia citar 10 exemplos de práticas de responsabilidade e gestão am-
biental a serem incorporadas na Micro e pequena empresa, que venha 
a significar maior acesso como fornecedores às grandes empresas?

“Hoje, felizmente, cada vez 
mais nossos clientes estão exi-
gindo uma melhor conduta na 
“área verde” que encontram em 
nossos serviços.” 

Treinamento de colaboradores para conscientização dos aspectos 
e impactos ambientais;

Uso de produtos e tecnologias ambientalmente amigáveis;
Economia de água e energia;
Triagem de resíduos antes de descartá-los objetivando o uso pos-

terior;
Aquisição de dispositivos corretos de coleta;
Acondicionamento adequado de resíduos;
Transporte em conformidade com as características dos resíduos e 

com as normas técnicas específicas;
Controle de registros das destinações dos resíduos;
Implantação de manutenção preventiva de equipamentos movidos 

por motores elétricos ou motores a combustão;
Implantação de política de segurança e meio ambiente
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